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ruo, 11 (Mel'id.) - Revelou o de�utado

f;icio que a Un-N eenseguíu c09Ía do inquérito instaura­
do no Eanco do Brasll, afirmando que o mesmo tirou-.fo­
to-copia tIas 600 !)áginas do documento que será subme­tido à direção do llartido. A pro!lósito o 51". Odilon Ih'a-
ga declarou: ' ,

- '"Está claro que o sr. José Bonüáeio encontrará
'u! apoio da UDN ll<1�:rn a. sua. agão mOl'alizadora. O pal"tido,
eví�entemente. aconselhará uma ,a!}ão ,!larlamentar quetera. pleno endosso da. UDN". O sr. Bilac disse;

!I.,----'c---'-'--_ __----'-�_;

IA du Iterava os recibos bancários e
I j�" d- I .. �� �

s: I;\!? t"�:t:;_fJ '."1"1 Il·�'IJ.-·dl;J.itdo.

1 li d.F �
.

.� n ..�r � DO'>" li J n �:"J_1 ,. 1--"1 '"d'·"r',!J("ü ' ..ma( esvlÓ" g o Int-f€' Iro u o t� � .)f �U
','<J IlfJ!" Lir)c,d ;;';;'1" dn juvcn-.»

Vultoso desfalque Da JeCelag�m francesa s. lto ;�::It;"�::�;';,:l'i(:':: f:'I�;:�'-:;:�::I;;;,\',I: �l{!":'��
S. PAULO, 11 (Merid.) -- , Os responsáveis são tuncio- Deixava um es:,.wo _.Sl:1 1!'ali;.;oim, l';n-,ill't--l' t. IJHwilb:\e

,

I' I
' -

b colocar ., cu I a {_:\h; todo o r;-,tI �I n-. ii'u que !"f! ;:1-Transita" pela Delcguctu de nários de u ta pos1çao, <Jt:t1- 1'ant:o para _.,
_-
�d U

'.Fa]sliic.:J;;(){!S (' Defrauda- sados de falsificar talôes dos qUe seria deposltada, aC1"('8' \ i:,.:inhn (h, nós i r:J;, t) pmgl'l'll'l!l
çóes um inquérito sigiloso deplJsitos bancál_'ios, d.:'s- centando, depois: a impo!'- ue llU� explOl-"". Ai':,b"l'am-Re os

súbr", vulíoso desfalque \'0- viando o dillhúlro para seus tancia a ser cIesvwd,a, O E!_n- ,lios d ..."inl<�"l'.;_,:t'Jo'." u!' :�I'd '"
rifh.':1do na fírn1a de Tecl�- bolsus. Como principal acu- carregado da eSeI'lturaçij(), .. s:mpáUcoti, ul'iuntÍot; tlp Sf�'ltt

lagern Frc.1l1cêsa S. iA, ... U\Ta.. sado aparece 'feodoro r�il!) assin1� êra facll ir lesando hlentos. que o ('lgOi�HJ\) n:-I.o �;.:;,tlt)l
liado em dois milhões e Filho, empregado de plena os l1atrões. A Polícia está

,'inSPirar
e tampouco (J't:n-. O 8'·_1.

quinhentos mil cruzeiros. confiança dos. c.�efes. e que invéstigando a respeito, .";i! IS a e:ll'nic,a íl,ue, quanto" a't':ltrabalhava h,a l.a. seIS anos sendo que seu inquérito es- nao n�lsc('r[!_m, '20 nel� pen,ml11 '.'

fi
· r" d' na casa, O ll1-chClado, que- tá prosseguindo. 'Conclui na 2 a p:\r,. Je\rn A.I

eIçÕe$ no JUl lealo rendo aparentar gentileza _ . ...:..__ __ � � � ...-

com o funcionário encan'e-

dos Empregados no gado de fazer os depósitos
bancários, oferecía-se para

Comércio do Rio executar o serviço, fazendo
a ndulteracão dos recibo;;
bancários no City Bank,

I Na próxima semana

çarei a falar.

- "Vou sugerir ao sr,
Bonifácio que publique o
inquérito DUll1 livro. Assim
toda a nação teria conheci­
mento e ° govêrno não po­
deria permanecer de b�·aços
cruzados, sendo forçado a

adotar algumas providên­
cias. O meu objetivo é fa­
zer com que a Justiça co­
nheça ° inquérito para for­
mar o processo indispensá­
vel. Creio que a Justiça' po-
de agir com cópia fotostá­
tica do" relatório. Isto é a
minha opinião, o que bas­
ta para fundameniar a de­
núncia ao Ministério PúbH­
eo". O sr. José Bonifácio,
ouvido pela reportagem,
voltou a dizer que julga
"que o governo ainda tem
tempo :9ara assumir a inicia­
tiva da divulgação do in­
quérito ou para tomar pro­
videncias repressívas c' PU7
nii.ivas às propostas do re­
latório da comissão. E a-
crescentou:

-

t Comitiva do presidente
na visifa ii S. Paulo Eva Peru" lufa entre

a vída e a mOf'te

Aviões e rni,psivos guj�ldos estão Têcebc-ndo !1 p.)�rancada h1ici:�l ri:!.

decolagem p2:io u:-'o de p-2róxido de hiclrngénio, 11ln ]!quj�o- uSddo {ml

n1otores de COIIlbustivel líquido. E�se ilpo de nrl'anque está sendo" cuid(l­
do�al1lente aprimorado pel;:; De Hn·jll::-nd Egi.oe Co. Ltda"b'he hoje para São Pau)o o pre ;:-

Os motores de rogue1e com cornb'-''lth'el liquido são w;ados par:l a(l,'nt,e Getúlio Vargas, que L ,r.
'·do• -

• �irr3acada tanto nos aviõe3 111ilitLres quant.o civis, P. l1,OS missivas gui!l"p,e51 Ir a lnauguraçao da expof.!- dos de diversos tipo" 'O ::,,,,soal (,mpregado po trabalho com o peró::d­ção d:> !ndustrirt .

Textil. Acom-
do de hidrogenio na,; inst;ln;'ões d� Dé- Havílland foram engenheiros deI-..anharao o presldente � da Re!}ú· f1uerfeiçoanlento .. in:;t3.13.d���!:s e testailü:res. que prcviomente g2nhararn.bhca os srs. Ho .. :'!.cio Lafer, 1<:-1 !!�·ande experi':;ncia nÓ} trnh"lho com produto� CjuiJl);"oS especiais. O pe­cardo Jafet, além do 'i3ecreti"'jo ráxido de hid:.-ogenlo é um liquido muito claro, tendo muitos usos 11a

p!U'ticuhr, sr. Roberto Alve,;,,� industria, e (. u�ado em concentração muito mais ;eduzida da 'q'le n<>schefe da <:as�, .Militar e 0';Iü·,,�; I foguetes_ Nesta foto do BNS dois operadores lu�a",l() luvas e macacões
altos funclOnanos da prcslde!l- de proteção) transferem " peróxic'o de hidrogênio de pequeno reserva_

,

_

-

tório para um reboque -:le I eabastecimento de comhusth"el,

RIO, H· IMeri'lionul) _ RIO, 11 (M('l','•.!ionali --- 1I_,,;-'
o último dia das eldçõps ._t-,

Smdicato dos Empregados ,.,

Ccmerc'o, Atê ag'ora, ent1'chw,_'
só Valaram 3.,161, faltamb

I:'_,J,050 yotos para o quorum h!;­
filmo exigido, afim de que o p�e' Iti:> consi".kre-se valido, {:'(ts_o ll'\');

, Eeja alcançado ') quorum, o »!O í
d C:HO pnssará a ser _ulrlgid,u Dor

Iurna Junta gOycrnXi IYft �Lttj a�

lH..:Y;;lS elC'·t:ô(;o',:3. ---.......-----------

EXPRESSO
BLUJl-fENAV-CURITIBA

Elid. Teleg.: "Lll\IQUSINRS"
AGENCIA BLUMENAU !I-------

tluS

ii
BUENOS AIRES, 11 IT_T,

P,) - A imprensa matuti­
nh. em conjunto, publicoll
um CÜl'to C01l1unicado Ü'l'a­
cI.iado untem à noite pela
Secretaria de Informações,
a res1)r;ito do estado de �aú-

CORRIENTES. 11 (DP) _
de dã sra. E�a. P�r�n".,: _1;0

Foi anreéndido um

contl'a-j
qual seUl? 111. dIcas asslAt:�l­

bando- no valor de seis mil pe-
- - - - - -

�
- -

sos, que �e c!t·�till:t'la ao Bra- � ..
....

:;il. O llessnal da sub -prdei- "

jura de SI. Tomé Sl1l'pn'en­
deu, ús nlargen" do rio Uru­
guai_, na região dcnonl innda
Barra Ibacua, di verso,1S indi­
vidl\(lS qUI" bl: tJ!·l.;pal·;iV<1m 1)[[-

�;tF,V'; _

....TJW'nl.,.:· .4g:-"��" -G.áYi_i��p_j.�llilNJ���� m
_ cOlHl=::�r.. lil:! ('ul�tl:<lhan��, .',;;�G!".,,,,��..,.,,,,�,�.. jà'i,,,p ,·_>t!,,·�,,·,JJ..'--"''''''''1'' "''1'-'I�''-(''': ""'

I
_{"""i'i'1�'<t1ii:ff,�· """� '{'..

'1'!i;"':-'1l'1-�.S:�..:."S. � ':rR�t'.,:,:-;l:';t '\:1I.... � .&: ..t.\..L'l.t'li. ,,-, L'i;"'}V .. J' ...�:'f 1"J1"1--I.--1.... 1-'

- Si!NTA CA 'l'J\RIN,\ I-:XPOR'I'.4.RA' i�Rll'rAS .EtJltOP,E'AS _ _ _ Ao !.'cccbcrem u!'df'DI. de (�e-.'
_, tcn<;'lo. os (,olllralKulcllstas lU--

I col,mizar:;io estrallgbira - (; I ��,rãf; trní'idas. :lt;lü, sr, _Te"'t�lI.u I g.il·�111. Lp.'(,r, ,-'ido"
_

lJP!n {'�CU­ln'" agora tOl'II',U-Sf' UíTIa es- , l11l";;th !' seus n.'lS Il'UlilOS, Jtll- ndao, ;;t!Ji!1Ir!";1:1:Jdo a llll'rL'H I
'fllhldid:-, J'('u!idadt', ;:r�H;HS _ll I, (,jnl':ill, dl'lItro em l::.n"v<,. (I doría (!IW foi �l'ql1",.drarl:1_ I'JHiit',u;[itl, C'ln aHos e UiluS lie cllltlvü do ::;010, C0111 o dcsew -_-.-----�--:-�---�---_:-�-.­iJilllllutlo labut', 110 cullivo da -, vüh'iJni;iltn '-'uI larg�t {'!'('''];', A�nd� fH;:�� iiE�� �n�'!!ti��tf�rrJ. misT�r pnr 't·.lp,zer.: ingra· j da !Jl;i;,L;H::�t(f de lr'1-rl111"IPS St!-

11- o'h:.;. � ..,.. ;o. '" ..... � , .. " .. _a

Ln, fil'�r,rf·z:ldu _

pi"fa Ift;ji"r-ia

t
j"('i"ll;,flns _I h:ttata.s:" 10111;11.''- n�r�.:i � !�f!n.�r:::l! ..it)dti:, urasll.::,u'ü:>. etc �I;-:l'a CX,J(Jd:lI:1W!) 1Je-l1r fó,I ,.. g _ \,>_.U .... lU! U

Tal (.:tJlTIO a ll(Jtitv(,1 l'oíoui- ("()mo da PUlllicuUura, a bü�(' r"
.-.

zação <1,1,:)112, a l'olonizaçf.to ja- I de ü'utns l'nrfJpeias, l'sIJ{'('ial- ,J�OB!Hi{)
'lJOJ1e:;;a !JI·OpOITi(J1101l ao 131'a -!lIll:l"e j,nj)IJt'iad�ls j![U'il Santn H 10, ] 1 (Ale. id,,-!:,,,;) AI-"lL-
;dL lnelhorcs fase!' 11ü apro- ::':ntal'inH.

...!ht-�t;: yU(, �(.'nt J (I fi� -<li) {' l:.�(:�Jveilai1101110 do solo. Te�,tsuo Hil'tlt;l. Uhí 1)1'ofuJl- ;'E,Tará eln fllneit.>lIalll' tolo a ) tJ­E São Pau10 é na atualida- do conhecedor do "me1ier" a- nada de p"tróh'o do Cabatào, "s­de, UI11 dns lnaiores centros f'rh:oln wn técnico na COlJ- perando-se que, :üé dezembro eles­
agrícolas ela América do Sul, �cpção' do têrmo. esteve cêr- te :"10, tese.1� no B,':'sil lodo u c-
com OS res111tados advindos da ,

_,
_. . "o, .r < '" '. ,

colonizac;ão nipônica. ICallclw nu_�_,,_,_1_),_lg_"_,_l�,._t_r_d�F_) � �_�_

��{�li��·scJ��z��r:i�j!l:���� Sera" dlillSpufadis@i"l'.) a uJnt�ça-o p,":ir�preço minimo do' produto ;: ed1an nquuSeSOcol)l�lítSl,�J:��edlc·�o����� _

I I U I ,U U ,�U
_. .iU_I �'.�'l- �:-�'Z�i[:'�ir��:n�:::!:�t!ij)°l'e�:;:e�::� 1-�:';�:!��·,_:�:t��:�o',l,�1!�,;:I::;�����; cpl'�ngl00sà c����� !���if�):s:�U(l�ia�= '3 escfili�Ja n!ilo CaD d,I'"Ufi�la_ 1,,0- pr."tt � in!np" i?

l\'�, o oI'ador ju�ti1ieou o p�'�ç') [' a f:1ct' do seu )Julllo di; "ié:L". �

;.. -..11i Ir: 1_1iI"1 "' _ .. _11l-I 1 1 -, I te'Ucl1d.e-oI1cc1iaá,"'q)tlUC obsaSdees{,l,_,e'�rtl�,Ce-',llllitC,_,"�,_
.

_

•

!li "."" ..

_

",l!:_iiÜit1i;c" iIOR'I'O "'�.E(�R�,.. , 11 (1"l-t_;�
pcc le o SO) a a egaçao oe qUi': () .'I'� conclusões �la l'omi-: :::0 .{ 'PJ"

�"'_ �, .::.;.
;, -_ ... _,L __o h. Y __

rdg?dàO_,da safla :mtc�' Dr: aiIrla" pr,!lo �erãD le,"ndw;, q\!:t"l'I-[">"2.
doo J.apão sabem tão bem_ as- n=,,!\ 0- t\�;m"'=rfi IH,t ".ul:tr.I ,in ,'."" �."<�� C'''Hl,r'.'''''��'�1' r.�r"'tt';',;ll;'.� !!!: �OA H!\�h< l'idiOll;ül -- O dL'nutaLlo Gl'Oa�cata. ['"tido no n,o' G!3.nue dDI :1 eO!1sidn-'H;ã'J il.-, l)J'ê�j.it'uíé .Jl;
Similar e fazer liSO duranh' as YàiQ 1 f$Bi �: 'IJJ �:� ..H.!.iH V íiUI uUJ UOi"iiffvuh,j-J; Uf;i",� ...uh,,- ..� J� "' .. ..., HjI_�.. ci Oli\'eir:! será j-udil:ialmente;;'-01 te e empl'nhàJo ao Banco;} J J;r--públic:1. 1

'

pnH.:essado �JOr ('rime dt' le-Brasil na base de' <friO crUz!!!· I __ ,

� _
__

,diversas fases do p antlO.
CHIC."_GU. 11 !UP{ - D"püis t1 ',C\I,-."n., c iledaI""';ú<,., de \'1"; ul1úwer ,- lillillllen,,� tlH 'j',,:�.

PS L'urporais elH Seu. cu legaGozando da liberdade br:1
(.]" uma sessão que o"�, prolonc., I ; (;01W;·'ll�;;'e .in PSl'tl<lo Rcfl'.'- r::"I'Cl'U--$l' qu," at" i, !,·-·ite ,',1 . .i" Adail lI!lorais. A Assemhléia,- fAfilUU ... :Jf� I.��<I'\ Gr""" sileira nuderam eles formar 'duranle 7 hor'as, dedie"tlas ao., :JJicnno dos Est� rlos Unidos intcr- túrlllina\la a vüt'H:�LD. (" ctl'fin!l;-

por :W votO" eOlltta 11, acei-ainda ,) sr_ '!i'{;t'Dan,10 I J\#yulu iH!. u �a�v . Ou'" núc1cds de japoneses em 1I0S-
\ ,mlpnt" est!Dlhido o ellndidal"_ C

. -

d't· 'i1I'lDi'U ';I'm� lr_tba]llOS i,o; 2,-1:] !I:)- tou o parecci' da onllssao eAssociação comer�:al! cfe a exnedicão da �� !a�l-iut��wa�e���;��i��â��; V=ol...lnto 'Incendio
l';!S �b lnadru,;ada, hora docal. E .- - - - - - - -- -- Constituição e Jusiiça. fava-

I f B" e a empreender a exploraçao I v •
decidiu reiníciaí' 3 �esaão :�.s BLUMENAU - J(j{!NVILE rável à concessão da licença

1 • A. . da agricultura que tanlanho .:'; 80 ,1(;1'.).,. que corl'c:;jJonde a'_1 Via,rens rápidas e se<YtH'US pedid:1 pelo Juiz da Segunda.

I ",. d
,-.do dia e trinta minu,os no lC'G '"

,

'" Vara. A licença concedida ioi
RIO, 11 (Merid;onal) - p,u�

surto d� progresso propiciou �(no p�rto e de" Jsne'ro_ Só entio cume.;arÉl -J
SO 110 também pedida pelo propriot,';1 ôntem f'm aVlii.ü di' F'AB �,-,b

aoS�:���ltatarina também aeo- "i V
votação para a cAcolha do (',,-nc! _ EXPRESSO ANDORINHA deputado acusado.

,�t)C��!�n�Oe�;�!g��:!��-l P:i�l:�� �flel;���li{�:jap����:s, �� !�� lisbo a �:�oco�,r:':'dü (li;�� t'le��õ;:P�;����::� :..��
- - --_-_-.;_-_-_-_-_-,..._._._1I

G-rande, a expedição- que vai [ta lho1' dito. de _descendentes, eh;;;. Pa.·8 ser escolhi(:o no ')1':-

Desleclla�o �esa�D ataque ae'reo
I

local d� quéd�_ do �vF\o "Presi- pois que,' nas terras férteis e ,.:('Íro l'�,crutinio, tom dos CO:1(,(.'-

inexploradas (falamos em a- LISBOA, 11 (UP) - Dm reptes prec:s::trá reunj_· pelo l1:"
gricultura) de São Joaquim e �igal1t�sco _incêndio, q,1;l� fe-

no.;; (lO_' Yoto,;; e os Oh�(,l \'adur,'"
dê' São Francisco do Sul, que ilzmen.e nao causou ,lt�n:as, 1'.-.1it'C05 acham que isso talvc.'

I contra a ca�ll.tal norte coreana I
_ ....._-'-_--'-_..-,.-..;'"'-_"o__-- _.;....-- -....;..------ des�ruiu vanos. deposlt�s I não sej'l possivel. tornando-se ne-

Na ausen'c·la do Promftlo-r a·
cheIOS de matenas explosl-' c,-,.,'ÚL�'� nov<,s VO'':':::[,[5. Ao ta-

III vas no porto desta capital, A do, cinco cOl1eoner.tes fom'1l in-rapidez na intervenção dos
I Itestemunha atacou O gover• bombeiros im,pediu que o io- .. !"jdos na lista (l,.l'a a "":C()]',:,
SEOUL, 11 tUPI -';_s Naç';,: '�u.o:"'a Cure:lna, Ap:lI'elbos llort,.-

go atingiSSe os depósitos vizí- ,L candIdato, n" s{'guinte ur- -

I' Unl'd"s lancaram verdadeil'a f!'" americanos, inglêses, su!,cGt'e:\-d' I f· O I nhos qne continham pneun1á- cem: -
,

Ino O genera nrl'co u ra L' de ay'õeg contra a. r.apital �n-
1
nl)� nustraliano'3 e sul-p'Jfricanos.,. ticos, gasolína e autOlnóveis.

Senador 'l'"ft, Genl',,,1 r'�i;" ,n:'H2 do nOrLe, Pyong,-"ni!" "1 em YDga" suces5jvfl"', 11lnçard;_'-"Os prejujzoS se elevam à vá-
E'" rI ,�, tl'l't'n. H"".c,_l': ".ontra a jmportante rod::;"ia "c: bomhos explosivas e lncendiá-rl·�-S dez�!1as de milháres de 1,rr,,,,el·_ ,," ,

u_ <.
,. o tl "'I�c 'tIl" Sn, 1'1-"'011 <,., H� "g'J-U, o m "'lue "

I
r:a,,;

escudos. O inquérito aberto ",",-,,;seu e gen r, "' ,., "r lU -, '.- -" , "
_

1 ]'ltl·nl0 COIJlplltll J·nc!;('-"a 'lI" pj OlfJD!-!OU 1'01' !Otio o rlh, ""1"-,
-

l·á "'ermitiu estabe ecer que '- . u, -, -

.�

.te
'h t" "in t - ,lO 1 l' .�i(ID I)O,��i\·elDl ...nte O m:li" 1: l' �1':OüL_ COl'Ma do Sul, 11lun curto circuito foi a origem q,,!Jl en,o., f' �I' dl a e" "LI' e " ., •

do Sinistro. ' �,:.,íos pleitorL'� \·01>.";a111 em E_"" II.endv- llon,b:l1·,leio d, tc-,:"

I
(UP) - UHGENrrE - O co-

1l1aJldé!l!ic do Oitavo Exerci-

\
lo Ncrte-Americano, general

I,JallleS
Van j<']eet. acaba de

1', (,oebel' IIrdêns para abando­
nar todas as suas tarefas ro­

til\.�iras. dedicando-se exclu·
"iyanwnte às uperações mili­
tares na Coréia, A ordem foi
<{'Ida !',('jo genl'ral Mark Clark,
suprem? com:ll1dante aliado
na Corem.

ícs declal'ar:m1 n,ue decidi­
rara ll1:.tnter a enferma no

ma's absolub re�ouso du­
rante o dia de hoje, Ne­
nhum comentário foi publi­
çado pelos jornais e nenhu­
ma indicação mais precisa
sôbre a evolucão da moles­
tia fDi dada. hO'ie de manhã.
Os matutinós dfto uma gl'an-
di:' lista de cerÍmónias reli­
-gi":'as l}l1f' se du"enrolal'anl
ônt.crll ('lll toda a Argentina
pc'lu l'í':::taht�It'e i li J e1110 da

r :;aúclc/ da es!)ôsa do presi­
" dentc- 1'e1'on. Nn;; vizinhan-

I '�" da renide_ncia í11:c;sidc:n­
clal t:ldo cstu L'Jll Stlf'I1CIO,

" -�. (�r,\;Ltl.A:..lll.t.tLJ-U.�Jt!_\.n(L��-:r-ll. i�itt:?·�,
J 1 iur �: ��r::. i'�va l\tttlu l11ta
.
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Reivindicações apres e n t a d i S pelOS
-produlore� de algOdão do nordeste
Fixação do
RIO, 11 <Meridional) -- A

I

I Prefe;1dhml boicotar
iJ.=! K! fi ..Ilidii fCmmU) �e (l�s�eg� a

I·�r!r.Lt\í, 11 íIT'1 -- 1�1uito <1

l.·t/'f.ll:t :'(1311'" : .... :�Hn.-:; [Iul..::n·idndcs
üc).d�:lnt::ll dto BCl.'1':·l

coneor·'J:]_ranl C.!i ('nnl{!� 1'(lCf"l� ao

I teeP1<:to de {](�'-;l,c,ltd:w, ofcrec·,::.t
�.I).ip /1 noit,· 1:t"I0 �!to P'_ll!d..:.;�.6.i�l,)
norti�-an!er:(,HHfJ .Joll!l !�1.ac Ct(.' ....
r_,."'._·Ido �I illlt;l!IJ.l(�:-t_r) 1 t,in.H.nte

!,plu r:, ptu de um r ,lt'r anti co'
111l1nisLu. :..11TL!J1C;/Jo (le .l3erHHl
J)clos pulic las \'1·t'tn;:.lhus, OS :-ru-

í (-ri<ludeê; lo(':lÍ,� ]lI ct,1udiam De,

((lÍ:U' a l"cllniiio :1. 4.ua1 c:onlp�ll'll­
l -r& n eonlflnll:!tltL' !':.t'\ .iclico gc
nr'r:-,} C1Jl1il.oY. 1\l'_i'j f_it!':ti1:npnte c

IJl ('feito' Et'l1c:-,t H,P1Ü0r prOI-i'�
1 (:U éOl'Ilp!l}·t-l"P.I' t !1.!l11 ':_'i1l. [}�1.?'<1.

Senàcl{ll' TAl�T

r 3:0 ('r"�:tl� élI�b.:ll.�:tl�;I:;
a!nf�l·lc!)_nos:.

------_. -------

RIO. 11 (Merid,) - Os de­
poimentos das testen�unhas de
defesa do sr, LlIlz Carlos
Prestes e seus agentes estão
tornando-se monótonos até
mesmo Dara os comurlist�s.
Durante- o último interroga­
tório do :!)l'ocC'sso contra o sr.

de Pernnmbuco, que acentuou -)
Luiz Carlos Pi·estes. vnrios

clfSejo de amparar os produlfJ adeptos sairmn da sala. A te8-
res, ma_'l sem criai' sit.uações ",,,, temunha Agostinho Carvalho,
tj:Jüiai:� que ma '_co ÜJl'de podeJ'h,�' depondo, não contou com pla­
n"flLtlr-�10 n0>1 l)!·op,'ios inl.-,r,-!' :éia comrmtivcl com n sua po­
ses ',la lavour:l nlgodnl ira, '�'11 sição, r){�rque muitos nbando­
resposta o Ministro da Faze.-,,!:: n:n·cln1 o l'eeinto. Até o pro­
dCC!ü,l"al" que o :lH$unio fH�l'ht ,-�3' fnotor saiu {'!' o sr. Agostinho
"id:'l!u,er.te coás'derado p. la ,'(j- Carvalho aproveitou a situa-

ção para atacar o govêrno do
,�x-presjdente Dutra, Falou do
imperialismo Dutrio mas não
disse nada sôbl'e o sr, Luiz
Carlos Prestes.
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"A'NAÇãO"

o :presídente Antoine P i�ay enlre os seus pares
(Um utigo inédito deREMY

RQU-lsar
de tUdD, tenso,;. às'rea-.'fôra retardado uma hora. dos preços não Iria acarre- mas;() que o govêrno que­

RE - Copo do S.F.J.). ções dos grupos e dos ho.- Estava marcado para as 10 ·tal' uma 'mai::lr demora nas ria era uma estabilização,
Para ter u�a impressão e-. mens. horas da noite. O sr. An- transações? Que sei eu ain- uma segurança monetária.

xata do que e a "e..xperiencia; Entre, os seus iguais, os toine Pinay aceitára toda- da? O sr. Antoine Pinay 1e- Era inadmissivel que se

Pinay', nada melhor do que seuS'·"pares", é outra coisa, via O' convite, Apareceu 'Ivantou-se e, diante do mi- mantivesse o sistema de
ver o Presidente do Conse- No seu meio, é tranquilo, sorridente e tomou rapida- crofone, respondeu a um faturas ilegais, que as mar­

IhD Francês à mesa, rodea- responde com prazer .evi mente a sua sopa. Duas jo- .outro ponto, sentou-se co- gens lucrativas fossem abu­
do de duzentos industriais dente às perguntas e obje- vens de rosa ao peito apre- meu um pouco mais e tor- sivas, que se fizesse entrar

e comerciantes. Na tribu,- ções que lhe fazem. sentaram-lhe duas pergun- nou a levantar-se. por exemplo uma garantia
n� da �ssembléia o sr. An- Vimo-lo assim nu,ma, tas pp.r ,escrito. Levantou- II O fundamento da sua po- contra a alta que há de vir.

,tOll1e Pmay mantem aque- grande sala da margem es- se logo e respondeu. _ Em1lítica,
dizia ele, era:) mn- A refGrma fiscal era indis- Cld"�' r:"""" li',' ouro h.!U urna

1
4

1 S b' pedra �g:n ,,-<!!l!ll':nh!l, no trajeto
,

, a Slmp icidade que o tor- querda, num banquete .01'-: que condições será realiza- pIo apêlo :à', confiança. A a- pensável. a Ia muito bem
Igreja M�.triz e Cine Busch e inÍ-

nou popular. Fala sem f10- ganizado por um jornal da a anistia fiscal? Como é nistia fiscal .não tem outro qual era a situação da in- cio da Alameda. Rio nranco. 'l'ra­

ritures, sobriamente, não que i3e pr�oc1..lpa sQQretudo que a admil1istração pensa Imotivo. Era preciso que os dústria texül que precisa- ta-se de um Objeto de estimação.

se. deixando arrastar pela por questões econômicas, resolver o problema dos i capitais clandestinos, ou mente acabava de estudr; A 'luem encontrar, gratifica-se
. -

l't· E I
.

1 t
,bem. ,EJltrl'flU" na Redação ,ll'ste

palXaO pO 1 lCa que. 1acom-. "

stava-se. nas vésperas, do stocks e das "margens lu- em deposita no estrangeiro, era posslVe que em cer os jornal.

panha OS debates parlamen' empréstimo. Um imporían- crativas"? Quais serão as aparecessem sem nenhum casos houvesse 'um afrou­
tares .. Mas sentimo-lo, ape- te Conselho de Ministros modalidades da reforma,' receio daqueles que des- xamento das transações ----------------�---�---

, fiscal prometida? Sabia 01 confiaram do Estad::l ou mas de todos os males não

'tHDUf)'TRIA TEXTIL COMPANHIA HERING Presidente do Conselho que I mesmo o enganaram. A era o menor? E, de cada

" V J S l\
a situação da indústria tex� I baixa dos preços era muíito vez, em termos precisos, o

. '1'· iU til era delicada? ,A baixa Ilenta e devxa acentuar-se, Presidente do C::mselho da-

"Aéham:'se- à diiposição dos srs. acionist'as desta com- va uma resposta satisfató-
" nanhia, na séde social à rua Hermann Hering. n. 1.790. ' .. I vez, esperavamos, que dentro ria ao seu auditório, onpe

.

. ;OSdbcumeut,()s&C:HleserlllÍereo artigo 99,idodecteto-Iei ;, , ' '.' . '-: "I' <i

Ide"PQUCO;
e após a inaugura-:

OS céticos não faltavam. O
o que vende; A assistência n; 2.627,. de 26 de sete':Xlbro deI 1940; relativos ao exercí-

"

Quanto a parte de sim ofí- ção dos novos serviços, rece-

gratul'ta e' dada com" pro-
cIO.'encerrda oa 30 de ]UnrO dÜé ano corrente. cio, onde diz que nenhuma beriam dessa Prefeitura um leit-motiv era sempre o

, .

o Blumenaui 11 de Julho, de 1952� comunicação oficial recebeu elogioso oficio. Rogamos a V .. mesmo: "é preciso restabe-
posIto de encher os olhos .

FELIX BERING _ Diretor. essa Prefeitura, sobre o anda- ! S. que, ',toda e �ual- lecer a confiança", "agir
dos compradores mas o .'

'-- - __;_ � ....... rnento· dos trabalhos nessa ci-:I quer irregularidad� observa- ., ,

meu carro ha mui.tos ano:; ,.JIIlUllIllllUl!lllUlllmmllmmUnmmmnnmmmUnmmmUIJIlI!I'" _ dade, resta-nos lamentar essa' da com nossos serViços, ou no por persulação', 'salvar o

':::' ...:'11acuna, posto que, estavamos andamento dos mesmos, te- liberalismo", Nem grandes
nã)) se utiliz,ou de tal servi-

.Ê.D'·'.
.

J.
'

...
'

." 'M' . d iii. • .. =1 c.rentes
que V. S., e os Srs. nha a bondade, de nos comu- palavras, nem apelos paté-

���deom���a�d�iv��e ::�� .;g" 'r
.

·o's·e·..
,,'

e' elr,os Vle-Ira 2 ���e�����éd��ta��mno��o ���. ni��iterando nossos protestos: ticc.s ao sacrifício, nem mal-,

,ª .....• ., ... ". .....' . ª_: rente local, da. m._ar.'chá. de to- de elevada estima, distinta dições contra () egoísmo.
lenda do que seria :eara um

l::,.. .• .' .'D"'OGADO
_ dos os nossos trabalhos. consideração, firmamo - nos Não, O interesse de cada

_proprietário de aut'b,movel :: .'" " ..:1. Y,
• Lamentamos tambem que mui cordialmente '

Rua 13 d M 16 um era Q_ue as coisas val-
as reais vantagens de :;:,':' '. ..' e aiO, n.o OS duros termos datilografados' COMPANHIA TELEFONICA

':: CalX31.Postal150 - F?ne 245 no ofício de V. S., fiquem, pa- CATARINENSE tassem ao seu lugar, que o
tão magnífica idéia.

_
HaJal � Santa Catarma. l'a o futuro, no arquivo dessa (Ass.) _:_ JU:lll Ganzo Fernan-. fair-play comercial e indus-,[l-

D 111�IIIIUIUI�I�IUII�IIIlIllnnlUUlIIIIII�lilll�II'11�IUII�IIIUI�ll'IS Prefeitura, porquanto, ao em eles - Diretor Presidente". trial nas transações e nas

IF relações com o Estado fos·

pava de um es!)etaculo na se observado. Uma vez as.
Provença, Marcel Schwob fa­
lecia em Londres, com apenas
trinta e oito anos de idade:
Ela voltaria a casar-se al­

guns anos mais. tarde.. com o'
ator Jean Daragon. Alcança
notoriedade no teatro e assim
contratos ··COU"l firmas cine- .

.matograficas. As novas· géra­
çÕes. ql.le por certo nunCa
ouviram :l:alar da esbelta Cleú­
patra dos' simbolistas. talvez
a C0l1\1eç�m <;Qmo a inolvida­
vel "Folle de' Chaillot". seu

derradeiro desempenho' no

''''i!%''�'�$'� finanças em ordem, ,:) equi-
ca de um ano ,ém São Joa- feito sistema de escoamento librio orçamental restabe­
quim, estudando minilciosa- I da produção. S. Excia. o go-
mente a fertilidade da terra \ vernador do Estado demons- lecido, os investimentos e

e as condições climatéricas,

'1
trou estar interessado no êxi- a construção garantida pe­

.fatores pre.pondera.ntes para. to de nossa COlo

.. n.ização, te.ndo lo empréstimo coroa­
o êxito do plantio, tendo obti- mesmo prometido que provi- mento- do edifício _ um
do, em suas experiencias. denciaria a solllção para o

cientificas êxito além da es- problema do transporte, empréstimo que garantisse
pectativa.' São Joaquim. em- "Os nossos agricultores ao capital subscrito ficar
bora poucos: saibam, possui c�mprarão as� terras e delas intacto, - voltando a con-

- - - - - - - - - - - - _.-
__�__ .. _ terras de uma fertilidade es- nao se afastarao, como acon-

AI possam descrever o ,entusiasme, pantosa, capaz de torilar-se teceu_ em várias localidades fiança, tudo iria bem, A!S

. \ I) alvoroço 'da inquietação p:p-; O maior celeiro do sul do país, de Sao .!"aulo, onde as terras reivindicações sociais acal-
J:idos, ,para tirar proveito 1;,11 >;:ense pelas homenagens ao mm- produtor de fruticultura (ma- foram tao somente arrenda- mar-se�íam e as paixões
SéU próprio ,beneficio. 3;) aviador. Só o podf;r sOber,].llo çãs, pecegos, peras, pera-figo, das". políticas a mesma coisa.

.

Temos aí uma longa erperi�l'- <J-'! um grande povo, is.cado d� cerejas, etc). "A fertilidade do solo cata-

i··' t' f
.

f't CJôbre certos problemasc!a em contrário, O passado na-I cosmopolitanismfr, se poderá ,,)fe- O sr. Tetsuo ,Hirata ai tra-' llnense ,'ia IS az per el amen- '-'I

clonal está cheio <le serv.iços, qun I recer o luxo de :l.tn.·buir á O'lol'i'i zido a Florianópolis ,pelo co- te: é bem maior do que eu es- particularmente técnicos, o

os maiores p.,ovos, da humanida:,J.c •. dr: um es�ramreiro, tanto re"'alC1."" Tonel João Palma, prestigio- perava, quando iniciei as mi- sr. Antoine Pinay fez

res-,portar:. desagradável, áspera,
t'

- - -

f de'ro de Sa�o Toaqul'm nhas observações" - finalisou
pçuco sociável. nos pres aram, em horas, age-' tant.o pompa. Em outra qualClue" so' azen 1,. .

ii
. ponder colaboradores espe-

.

d d d \
•

e na Capital Catarinense te- o sr. Tetsuo Hirata à nossa
Falta um detalhe, que pode ma a'i} a nossa vi a. Para nii" ü-rra o que se está fazendo aflui cializados.

aplicar-se a qualquer dos ti- recuar muito basta chegar á 'in- I 1'01' Santos Dumont .� o Br2E,i'
ve oportunidade .de e?,por �s 1,lr�ep�O!Ii·:!a!g!e!m�.!!!!!!�!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!j!!!!!!�pos de mulher rigorosa: o ca-' l'ié 'de moratórias, pedidll$

&;:'1
})C'deria parecer exce.�s;vo e Cf': seus 12°rftos de vlstad,a 'Ic�nSI-; Z·. •

ráter ,autoritário 9';t o espiri-, credores externos . .quando ç><, tafante P d'd t t deraçao do Governa 01' rll1eu

t· d
..

t' E' I I'
.'.. ro UZI o, eu rc anlO, Bornhausen o qual aceden- _"'_",;; q' : omman e.,

, um. comp e- preços (O cate se avilraram.�, em Paris, que é o arbitro de uma d
. 1"t' -

f't
' -

.'!U,eDtoi .-por certo; ,não reco� TEJo que a gra.tidão nos cum])::-"" força iníludivel 7lossibHlda. t
O a so lCEs·l��o e1 a"dPro!ne- I'mendável. inspirar. nossa atitUde em foco I t 1- S

' sem, -

eu que o o prOVi encm- 'R'ES STENC IAE. !lor último_ como nos
' 1

lia ura. e os efeitos de Santos Iria os indispensaveis meios de .'

. - . da Europa e dos EstSodc''iJ Uninos' Dum.out, alcan,:;ados, vai j)O". transporte para o escoamento" ..'
.

'

eO,utos,,',d.E, a,ventu,',ras., ·Valnos d' Ih
.

-

.

nos. evera aconse ar um :reco- lYJel.o- se.cuIa e.m Paris suscitam' d,a .produ"'ão, bem como auxi-,i�écilf;lar�um segredo de gran- nl'ecimeto pere
.'

1
'

.

t h ..

de iniporfancia. Não é bom ,,' . �e pc a. asf;lS " - cerlmonm.s da envergadura 'lS lia na aquisição de terras, fa-
cla que os colegios d", credol"CS qae lhe prestam os pai-isien"eé', 'CI'll'tnndo O pagamento delas,que sejam.os rigorosas e seve- d •

'
'

.� Brasil nos deram" em monH�r:.- ]io_r q.ue não faze-J:3.s? Por él,f,le' etc._. foi o que declararam à
ras, Ilorque as jovens que o t t-

.

.

-

b
os ao cruciantes como aqu�- nao .vlr,.para o meio da rua e 0,1'-; nossa reportagem os s.ênhores,sao, em ora. ,se casem,. inclu-

sive deIlots de 'ter filhos, íi�
"'les" ganizá-las? Por qüe não coúvo-. acima citados, quando inter-

ca-lhes o rosto caracteristico Chegamos Olavo Fontoura. -car massas, elites e dit·igentes. e, pelados no Hotel Magestic.
das sQlteil'onas ...

" '. Paulo Sampaio e e.u um pouco levá-las a termo. com o' estridcr Como técnico no assunto e

_._.'__
farde a Paris para nos associa.l·, COm que se ve� consumando? após ter feito detalhada obser-

_ Mamãe .'"-, pergunta a
mos ás primeiras manifestaçj>\),· vil,ção das terras de São Joa-·

pequenina _ todas as histó- hibutadas pelo povo e l} goverl7"J O valor 'do flue admiramos fi- quim e São Francisco do Sul,
rias começam assim: "Era Ue

da cidade, juntamente com o 1,';::>. cui, a mais de oito dias; está. em {) !:;r. Tetsuo Hirata .dec�arou
lna' vez., . '/". vcrno nacional á memoria de. e,ue Paris tem alma ue 'ga<,'. ao reporter dos Diários Asso-

-:- 'Oh, nnm todas, queridi�'1 Santo,", Dlll'Y1nnt .,..T� -
.• :",""-�.

nha. As que conta teu pai
começam com: "Querida, esta

t�r?c fi:fuci retido nó, eseri­
t01'1O .• _ •

preCisand:I:� �:�:��"i!l aí!· aluguel, em prl- .1.•melro lugar -telefone ,para ,1456(80 lad(ldoCi·
oe :Blumenau) e consuUe, as' vantagens oíere­
ridas.

f
26-52, einiti'lldo apólices em

l.'tvqr ; da ]'qndação Casa do
Prof�ssºl·.. de. Santa Caiari'na.

"

Ç;HO de Jesus, .da vila de Co- 'Em e:xr:illcaeães pessoais. o

rupá, .murücipio de Jannulá ,g. J..�c.ien Sll)\V.ein.,�ki lf;U 1m1
.do .Sul;·

' , .

telegrama do escrivão de paz

. �3.52, autortzando a aqui- de FUo_ do Sul, pc.dindo a _a�
srçao de urna área de terras,' provaeao do, Dl'oJeto de ler

por' doação, para' a construção conced�ndo' aposentadoria aos

de uma escola rural em Ibí- servidores de justiça do ,ESt.Ci"
rama;

.. ,

do.
I -. -"" x .,..;. 'X -..X _ % - - "�,, ......;. :li: - X -'x,- -
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.� X fi E n.ui! N 'i".:Ê

Assinatura!:!:

ANUAL . • , • • • • • • • Cr$ lOO,OG
SEl\omSTRAL . • . . . • . ... .. Cr$ (10�1}f)
N. AVULSO .••.• '. • • • . . ,Cr$ 0.50

Sucursais: RIO� .:;_ Rua do {)uvidol' n, 100 - Fones
: 4g-'l634 c-1if·"J9'97. - SAÓ " pAULO:' .� Rnà '7 de
Abril n, 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
EELO HORIZONTE:� Bua.Goiás, 24. __ PORTO A­
LEGRE: _,. Rua .João �ontauri, 15. OURITIBA: -
Rua Dr. ltlnr.ici. "lOS - 2.0 andar - Sala 233. J'OLIí[�
',VILE: �·RU:l·S. nedl'o, 92.

' Sófre? TenhaFé
Escreva' detalhadamente para a C,::. 'l 9 1 2 - S. Paulo

Não utilize registro, para evitar demora na retirada, em

horário impróprio.FARMA,CIA DE
.

PLANTÃO

f .Prosseguem os Itaba ...

, I lhos do 'tongrésso
Quimico

Acha-se de plantão, de "I

.a 13 do corrente, a ,Far­
mâeía Ellinger, á' rua 15

ll!! Novembro, .nr, 588.

n�iI:; d!s(!!:;:!�:i�����::::�··a·uto VI-a·ça-O ··Ha·s· 'seticipam do Decímo Congres�[;
Brasileiro '.ie Quimica, reuniuo
nesta Capital, visitarão hoje !'j,.

Atendendo ás necessidades e conveníenota dos srs. passaeetms;
cidades de Petropolld e Terezol".- a Anto Viação Hasse, acaba de estabeleeer novo horarios dos

1;". Entretanto,. os trabajhosenào
seus transportes coletivos, os quais já entraram em vigor e

que obedecerão ao seguinte:sofrerão Interrupção,' devendo PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente): 6 horas _
funcionar as divisões de quimicn ônibus; g horas _ limousine; 9 horas _ onibus; 13,30 _ oní­
técnotogIca, química toxtcotogtcs bus; 1S,:W onibus (via Ibirama);
e l:b�l, química, an�litica .e. .,. PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diál'iamente): 5 horas _
CO?OmlCa e orgamzaçao da mdUs-, onibus (via Ihlrama) ; 9 horas _ oníbus; 12 baras _ eníbus:
trla. 13 horas - limousine; 15 llOl'aS - onibns. .

TELEFONES. MUITO
CHAMADOS:'

POLICIA. _

BOMBEIROS •• _ ..

HOSPITAIS:
Santa Izabel. .. " 1196
Santa,Catarina .. .. 1133
Municipal •• ., � .. 1208

Assistencia PuhIíca
• A' disposição:da popu­
lação lpcal, encontra-se no

HosPltal Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferImentos, graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

PONTOS DE
AU'rOMOVEIS:

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 11'18
Rua B. Retiro "J:.. 1111
-oxO.-I

.

ÍIIIIIDSlosapBlar
NA FAZENDA

.

MU1\lJ.G1PAL
.

EMPR.ESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SAIDAS DE lUO DO TESTO: 'AS:

6,15, 7;15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS'
6,15, 7,15 12,30, 16 e 17 HORAS

'
.

SArDAS DE BLUMEN�U: Defronte do llrédio da
Mútua Catarinense:

'

DÍAS DE SEMANA: -. às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 horas.

PARA O CONCERTO De

'1,
GRANDE SORTIMENTO
NAS E ElJROPE'AS.
- PEgAS E ACESSO,

(I""_" SERViÇO RAPInO
R,iU\ '1 d6 Se

,

Magsstauo Das Estradas

Procuramos firro as idoneas:1�et;yiróCl}..

mo agentes para vendfi de càminhõe� e fim..

bus ALfA ROMEO.MODEIO f.. N. M� "" ligara
imontados.no Brasil·.. para as·s�,guirdes .,lo",
;calidades ,d,o (estado _de Santa ,:Catarina:
Bumenau ', ]óinvile '" laies .. Tubarão;; Jea­

taba .... PorfocUnião
. t

,As :firmas interessadas Iloderão cre ..

denciar..se com a conceuionria exclusiva:

BONINSEGNI, SCALETTI U�a,
Praca'.E\lfrasio C'OlJ:l'eia N.o 470 - FQ)lf! 441

.

.
.

Curitiba. - Paraná.
Caixa Postal 1378 - End, Telegr: "BOSCA"

ARMAZEI PONtO CHie
SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS ..-,BE­
BIDAS NACIQNAIS'É ESTRANGEmAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEl\1 COMPETIDOR-

Rua lã de. Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 1)

ECONOMIA
f

BLUívIENAU, 12-7-1fJ52

I
t

•

I:l--_-��_

VENDE-'SE
-----11

1 camínhão novo (alemão) "Rorgward Diesel", pronto para qualquer
serviço. - Preço de ocasião, O comprador a pedido pOllerá tra.balhar
eomo eontrat:ldô. - C:U:UltimOS servteo. - Tratar com EmlH'f'Sa K:nmo
Lttia ,

- Fon e, 1·13:; - Rua C:tmboriít - BLUMEN.4U.

�-O�--O-O-O--O-:-O-O-O--o-O�O..-.-{J-';{)�O--o�-O--O�-O·��

ENFERMJIRAS
PRECISA·SE de moças com 1G a 35 anos til' idade. e curso primárIo,
que desejam estudar enfermagem. Casa, refeiçã.o e curso gratuitos. [;s�

crever pata Escola de Auxiliares de Enfermagem, São José. - Rua.
Mnríinico Prado, 71 - Sóio Paulo.

PRINCIPIANTE DE E S ( R 11 O' R I O
Procura-se UMA, com conhecimentos de datllom-afia, pn­
ra coloeacão imediata.
? Candidatas queiram dirigir-se ipor carta de uróprio
punho, fazendo referência à idade e �rau de .Instrueão,
à lfhhua Catarínense de Seguros Gerais. caixa posta];
184 - BLUMENAU.

Firma Induslri ai :Pfocura um
AUXILIAR DA DIRETORIA E DA PRODUCÃO

•

Pessoas ativas e bem reputadas queiram dirigir-se, in­

dicando as suas aptídêes, á Caixa Postal, 225 __; Blumenau.

.I:-X-lr-X-X-X ...,· .x - lt - :s: - :-.S-'=:

/VENDE-SE PAUL SCHWAEGlE

Uma casa de material na praia de
Cmnboriú. Para maior(!s informa·

ções, prOCUl!'.r (} sr. Arthur r.a.ux,

Rua 4 <lo: Fevereiro, Bluwenau.

.Um
gem

terreno em Gaspar, na mar­

esquerda do rio, lli'rtf'nCen-
Quem souber do paradeIro de

PAUL SCHWAEGLE queira .mror;
te :'.0 SJ'l. Antonio J�'ite\'ão Pe rel rn ,

Quetn gost�_ de- P�:-_llt�r- !".rroz. não

deixe l,erder eSI" "pertullldarle.
Vende_se lJOr 11re(il\ exCepdtll1!1lis­
simo, por nece�sid��rle de mudan­

ça. Gr:tnde- ex(.ens:t.o de t.:'.r.:.-:!.s, e

ágll;a em í·.df's (·S lat.� )s .. Os inte­

ressados dirjjam-sf' :H, IH�O!Hjilt..ál'jo.

mar para a Caixa PilstaJ, 73 =

lUumenau.

MAQUINAS E MOTORES
LEGITIMAS ALEMÃS

Máqulnas de costllr:t ,de todos Oil

tipos e para todos os fins. Troca,
vende, cOJnpra e conserta. l>Iáquinas
elétricas uZuen�app". Não compre
sua máquina, antes de me fazer

uma visita ii. r.oja de Max Konl'ad,
Rua lá Nov., 679, Fone 1405, Cai­

xa .Postal, 123, nUJMENAU.

-_--:-"'.� -� ...- -- - ..... -

VENDE-SE
Um ten'eno '!-Ox22 rn�tl·os, na

ru.a 1\.lnl1r.antc llarroso. lnforl:lla-

ções C( U1 Gu:-;t�\'n H�usjna)ul.

Uma casa. com .4-5 pé\:.as, aluguel
até Cr$ 600,00, próximo do centro

da cidade. Cartas por obséquio,
:l. Senhorita l\fJl.ry, ''''A Nação" ..

AlUGA ..SE

�lívio
:seguro

POMADA

AGUARIBE
_•••UIIUo .�

WIIlIõ,.."=-:":�::'�"'�
F6rmula do Dr. Domin­
gOl Jaguaribe, à baHe de

coeranl!l. a milagrosa plantíil
fiM ',ODU10 DÓ .;

da fl6ra bra.ileira.
\J

I.AlOlltAf61UO I.ICOI DI CACAU XAVIER fi A•
Joto ..'

G. VALENTE
DISTRIBUIDORES:

A. s.,l U Il
RUA MONSENHOR CEI.SO. 23( c 'U R 1 ·T I R Ao

I T A J ,,- �I'
:RUA LAURO MULLER, ·68 = ex. POSTAL, 108

MOND
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A 'NAÇãO"

RIO, 7 - Quando SI;! com­
pletou há pouco o segurldo
aníversárto da guerra da Co'
rétu, levantaram-se em todo

Illitmdo um balanço. Nesse ba­
lanço, o passivo é grande.
Vejamos:
Em principio, HS Nações

Unidas buscavam proteger a ·"mUllllllllltunUlIllIIUlmmllmUtllllllllll1l1l11lH.
Coréia do Sul, invadida por
tropas agressoras da Coréia
do Norte, 3S quais se [uuta­
ram mais tarde forcas da
China comuuísta, Hoje, que
se vê? A Ccré ín do Sul foi
protegida, mas é como se não
mais existisse a Coréia iutei-
1',1, tanto ela fiéOU nrrasada. l\
proteção redundou em des­
truíção. E nem sequer a !-(1ll"11'­
ra teve pOl' {'Leito 1'C'lIIÚr :U,
duas Coréías: hem no eontrá­
rio, acentuou a lnd« ma ls :'.
divisão do pa-s.
Além dísso, ObsH'vum -sr- ao;

consequências políticas. "'0-
mando aquela atitude lia Co­
réia, as Nucões Unidas, pelo
desenvolvimento natural da
luta, atraíram a China, c as­
sim lhe deram u ensejo d� se
tornar uma potencia míütar .

A iut€l'vt'n('i'ío fia Coréia
erlou portanto 'U!! novo e po­

I clt'I'{l>]U íll�ltlig� do Ocidente,
j

.. ,1 so o nau errou, pt'lo HIPIlQS
I

10
fortalcct'u, assu(,j:111tIO-O dc'

'i ulOdo �);;I1'ticlll:U' !lOS desíglÚOS
, da RussÍl' na Asía.

Mesmo nos lugares próximos à extração de petróleo I M�tS esle passivo não pesaI e a suà refinação, não existem estradas boas e sobretudo 1 tanto quanto parece, no ba-
pavimentadas como deveriam, Nenhum benefício direto : lant;o da guer.ra da Coréia

I está tirando o habitade do Estado e isto não á política I em relação às Nações Unidas:
I humana, I Para melhor considerá-lo é
I O :getróleo existe, está sendo ex!)lorado, resta que I preciso ver iambem, ou fi.gu­
i a Petrobrás !)arecendo ser o caminho certo para a questão rar, as conseguencias da ati­vital aos destinos econômicos do Brasil, tome rumos certos I iude oposta: a abstenção dasI na justica ao habitante do território, levando o bem es- � Nações Unidas em face do a­
I tnr, o progresso e melhor nível de vida aos donos das: taque da Coréia do Norte à
I terras, I Coréia do Sul.

I A primeira delas - a carl-

.:JI IIlmmUHJ Innuunumum IllnWlIlIIlHlIlIHlllilí Iii 1IIIIIIIIIllilllllllllillllltilllilltllUlillimlnmmlllfmnUlillimmmlHmmmnlliliUIIIiJílIII!:, c�ria na si 1 \Wl;iiu d{� jJl:(·sa :1',,-

�() B 1 De'
.. i \'Il� I·l' ... r r. ' d,i ('"l"L! f"i c'lÍl

=::1 a . an_ço· a o:rela!_:_� ��:��:7.�)�i;��:.;:,��I;:'l::'ll':��j,!:-:�;,�;:�
=' _ {:))I quulquer pU!Itll ollde :1 L':"

pcrlcnela rnais eonviussc iiUIlIUlllUlllllllUIUIIfIlIIllUlIIlllUlIIlIImfUlllUltlllll"':' Russia. E' símbol icamente a

guerra prevista, a guer-ra
1) Atemanha om mundial que a 111l1t(tH.'1l1 pode

fugir. se os ínsüntos l"ltSSOS
tenta rem l heuar aos seus ob­
jetivos. A�; �1:l("6'.'� TTnid;.u; �"
;:;li�un na (ul"t 1:t r-r.ruo ngl­
s-iam em fJlltt!-' '1IP'�1� t!"nt tod;1.S mesmas cu (,Lln��tanclaE .. A
RnS.-::i� teVE- urna rosposta -
um.1 l'l'spnst:J que' a c-Iímina­
cão das t'ell\S:.!l�; t'l"'\l'ic�{�; da
Coréia do Nor tr- completou
.;'gora, d,'P01;: (1;, 1 espoata,
ela If'U1 :1 jÚIl:!Vl"[I,

COSTA REGO
sequencía imediata - sería a

desgraça da aliança atlântica,
'uma espécie de pcrplexidade
análoga à da Europa quando
li Alemanha investiu contra a

Tl'llcCo-Eslovaquiu e abrtu
r-aminho á guerra de 1939, O
inundo não mais eonftar ia nas

ga.rantias da uítanea atlanflca.
.... �,��-..._,.._.

�PR 06R ESSO'

dade ar+ículacla contra ela, de vencida
A guerra da Coréia. por e- 1 !H5.

feito rieccssário, deu expres- Evirknlemente, Invitas De­

s;io .i d!.iln:a aí lântlca ; rnaís lWS p sacrlfídos custava aquo­
LI" q,h' ísso dl':j-ltlC substân- da oj)l'l'açfio, HaVIa ('rl1retan,
l ido 1",10 1'(,.,1 ruamento geral 110, :1 reeo1}1ür urna vaniag"1Il
Niíll j,urli:t f'l'I' um or-rc li 1{1If'1" I ba"lãntf" ponderável: a vantn­
rs 1l:1 Cm'{-ia quando, em

UI'j g'-'ill de
conter a Hlís,;ia, como

Hill:: 7'-1l:lliliL' (J reat'maruento f'!Niv:uY'wll1e �cm.'tC'eGu, reti_('DI [ 1:':1,' Il H'[u -_ ('110, 0S\(', n'lldlJ IIw da órbtta pf'lo me
I :oi, I[ ,- (f .. St' torr-m c!('snrma-; nos o Japão, que o abandono
I dil ('::J }liii�"'l ocidcntals, sell1' .tn ['"r�iH do Sul ao.:; tnvaso­

I '11'<" li 11:1",:.,,(' a ltüS:Ü", df"poi<; Yf-l' da Corél:-t <lL1 Norta, coro-

'1-- -,---.:... ---��=-�
I

for 34 milhões os bens
fio pat,-imonio dea União

A alienação· do acervo da Lum��r
HiU. II IMel'idiultaI) --. A nío Nacíonal a respeito da lnão ser �nêJa tlU�la tl_� (,;::;:1.,

!'in, .1" ,'!LI·lIde· r a uni pedido S"utlu:rll [ln.lzíl Lumber anel I dI' llwdell':l dI' J!J \':1gOf"�, ('1,1
de illfoI'!!l,lt,ÔCD fOl'f!ülJHdo pe, C,,]onizatioli COlI1P::U1Y, _eH; ',Tif'S. ���·.ras;, II, a:(;���.�l1:fJ ,,(t:�lo. Jcputado 1:{'.obel'to 1.('1.11. o p�'f,sa Il1COl:l?OI';Hln ao patrJfl1.o- IJenS, "J;ildngla, ,11\��:,;S C�_?S,Iil,fll,;1ro HOl'UCIlJ LilfeI' enca- 1110 da Unmo, Em seu OfiCIO, llOspltms, 1mh". [dICa., \asto
llIillhOll ii Ci'unara us ('"d::u'p- o sr, André Carrazoni jnbr- aparelhmneni:_o melustl'wl, Ctc.

<'inlentos prl'stados pcia Su- mou que a álicml.f;fio do ,,-cêr- 1': :11'ea d� Sa� Roquf' pra de
lJerillÜ.'lld'>nciH do Patrimó- \'0 da Lumhcl' ;;'" proces;ou cerca de 39 !llII, heptm'e�, ('OlH

mediante conCOlT1:!lleia públi- 1Il11as 50 llul a1'vor2:; mel's­
ea, realizada a 15 de set,'ln- trializáveis. Em fmH:ionaucli'
lira de 50. tendo sido obsel'- to apenas 111l1d pf'qUena �\r­
"adas !Cdas aS formalidades na, de peqUt'na t:.tpaCl('U­
legais, Alguns imú\'l''';, subre- de de pj Nl!'C;!IJ, li f'sêritllra
\udo os situados nu capItal clt' cl,. vpnci" [:�, pi'opl'ied,tde foi
�;[,ú Paulo, estilo sob düm:J'io "lIlalq; .. d .... 1. J de tlC7dldHd
dos seus adqüirel'h':s, Pl SllllJ dt' 1 �)!;Ü 1(" (,'1'::; L,S'�U 0(10 UO

porque aos adquü'el,tC'!Õ �;: :1- �l Sm'icdac1f' h'l,' ieiJ pira ('"\,,.
�havam arrendados m.tes da lli".adc'l'Zt c�;,u l',uqu� Lida.
concorrencia. De outros bens, O::, i:/'ll:5 c:" '!'ús :!:t!'!'"':o
em Santa Catarina e Paraná, O con iunta de bens situa-
foi feita a transcricão da es- elos (:111 Trb Bd,Tas t::vc o Seu
critura no Registro' de Imó- ':alar at'ldEa�o após a CO])­

veis antes do prontUlcian1en- corréncia. Ull1a vez que o Mi­
to do Tribunal de Contas A nistério da Guerra pretende
Supcnntendencia vinha man- adqUIrir da ScllJcri!ltendên­
tendo a praxe de transmitir a Cla, por silllples tt"�,n.:,feréneia
posse da coisa logo após a es- os rderidos heI,,, pi.l Q ar; Ll "r-

eritura. tehnl1CntO de trop8.;;. '(;"01 lt�i-

Quase 31 milhões t<l lltna avalweflo. >":rS
Os bens vendidos foram a- 29.005,780,00. exclusive o es­

valiados em CrS 33,876.10,00, toque de mercadorias e n re­

Posto em licitação o acêrvo, serva florestal de SCI ra do
o grupo de firmas que acudIU ESjllgão
'lO edital dividiu sua propos- Alélll. disso, há 5 1l�1ovcjs na

ta em três partes distintas. capital pauli<:1a, que foram a-

I pretendendo receber as escri- lienac10s no val:tr t<l\;a[ tlP

turas em prazos diferentes. CrS 1.345 000.(10
Não obstante haver sido res"

saltado 110 '1rocesso da con- ------' ----,-,-- ,---

�orrência " desyúntagem des­
;a divisão .não permitida pe­
lo edital de concorrência as

escrituras foram outorgadas
,'m épocas diversas.
A transação, segundo a Su­

perintendêncirt, atendeu ao

interesse público, tendo em

vista o seguinte: a) não con­

vém à União reter sob sua

administração bens de natu­
reza partí(.'ular; b) a explora­
c-ão indust.rial da Lumber iIl1-
ullllha vultoso deficit nlensal;

.- - - .... -- -- .. -- _ ...... ..-.=> ...-=-

A� rvo res a r I' S ��h�l�:;��:��r���('f�s��F:��i�r� lutn� al!:.�n�ir�_\;�\J�;���plés u'l1ns!Erl'l!eili, grand.e a V.lia ue . llk 1;. �iIU
pal'tl� do ;,Cei'VO, 110 qlle �,nlH- J' il\t.!i'I�1','tIll 0'1 ::nqUÍ!'eIlteí<; dI a Slt vU i

p('rlI1tel1(h�tlL'hl !irou desola i-
[;a(l.:< de llma l'êsj)Ol1sabilid::cle flj';ül 'L. IT ,P J '} Ql!:!l <1"1

(Um artif:'o inédito- d.� Andt'ê J pc" .'" to ,) "Ú,PH.[" ("'lItd l' "1[11'(".1", I' a tllllV'1 A pod" J)eJal1te ,iS Jpjs tralJ,tlhistds, (;"",.j·,.1 ,I" ,,:<d',' 'h' 1",:.1011 que :I-'" '"

I �,. ll�lflti'l super'-r a Pi lUlBEUCIElt - Copo do S.F.!.) t l'Íll tu. lom;!itlli \{nw importante .-.J1_([" 1 " LU.. 'pl'ilJ1('l'[L divLiu a" JU2.l"lr,,� IhJ1
As árvores e os parques de 1'01' 1{l"O!.:SO, l:mn "})opula- (lLle"tão finaneeiru: é muito lho!:s,

. �

Pnrl's reverdecem como qu" 1'· ,. P-'
"

d' A avãhaçao... " d�t)' vegelal de verto :1(' .. , (,Jspenc IOS:1, \'l I;;SO se a
N' 1'· pão de cada umapor pacto secreto, quase à 4(1) 000 1

- preferência às ÚI'Vorló'S Que
,1 ava la.

• _

<

t
.

d d b'I
( . ,que, pi> as eman,,(;o�s -ias partes do acervo llao se" JS:, C\ mela os e a l'l. e emJ1PI1l, a lLTlIfleratur;J que suportam lIl!1<l Doda leve. O

"üderia levar em conta so­Ir.lI1siúrmam de uma vez só rcgul«rn, (J� germes qu,,, ,Ie.:;- pl:.t.tu!�o, ,desLgnado pela sua �leJlie a reserva florestal. Elll t"lh''[lWllt", P ,"d. (h\, c;in '-�':J,I capi1nl, feminisando-a, dall- :rúuü, c[C,;cli'],enl1<1!1'1 em p:,- r('S)!;tellcHi como ornamento �- nessa ]''''serv' era \ - mI fl'o'f)ll' Orll'llLtl. 'I.) ]():011do lhe a ITIol"z" a 11'gel'J'cz' J
•

.

'C' lIa" 'tti'·o tl�b s f' �ao • aque. . ., L. a-

� ''', - ,I l',S [I!T! pape atIvo e Cll1l1pr€111 1ft:<1 c � Cl L S ,ano: �I cUIIsideJ"ável. 111HS nenhunla '·on!t,·cid(. eOIll(' " "t"" inll '1,>que esperava, temperando os lUl1!! e.;;pécie de �lcvêr, Tern�i- hOJe posto de ládo .e,subsfJhu- [,. f ,'{oria de vulto havia a j·olld,p".seus ardores e participando lIemos este (',,1)0('0 rápido <las do por outras especIes, _L_r_l_e_l �__� ���'--� _';om doçura, mas eficazmente, diversas D.Jssibilídades de a- Há numel'OSOS projetos de L I V R O Sno efeito psicológico que ele rejo físic(; e psicológiCO de embelezamento dos espaçosnroduza. Em certas noites que clispõetn os parisienses verdes, entre eles o de uma
�Iementes, Paris torna-se uma assin ••lando que E' água ador- cintura Que rodearia a capi­::idade de árvores, il começar medda ocu')a na caoit::tl quin- tal de folhagens c clareiras, e
pela que se en,'osia contra zc mil foni�s c setenta pNjUe- eOll1JJreendcl'ia parques, jar,Saint-Julien le Pauvre e pas- ncs lagos. E podia-se ainr1a dins, t'sl;\dios e outros terre­
sa por ser a decana, a conti- enUll1erar tantas l)('�as ines- ntls desportivos, Aqui, ajnda,
nuar pelas dos cais, das ave- peradas, melodiosas, qUt' jJil- pc!;!S SUeiS virtudes c qwtli­nidas, para acabai' pelas as- 1'e('('111 galerias de quadros pa- dWl('S d('('ot'"tivas, os senti­
sembléias de Boulogne 0\1 de ra llSO dos lJairl'os. Díio-�'" !1U.'JJtos que despcrta, a árvo­
Vinccnncs. Uma cidade de c01]1a os tliri�t:.lS dus cuidados; ,[' :,e1 ía o elélncnto príntipal{>l'vorcs. " e que constituem wetidJ1osos e precisos que ('eHc romancp-flol'!:sta cllja
um mundo dc concepção pri· exigu tfw V[,sto domíllÍ<f: a<,'ãll se sit;la eUl Paris.meiramente administrativa, Não é pl'ccilJO mais que·-:hamada Rel'''l.co téenico dos Em geral há um homem de p:,,;seüll' olhando as árvores
1'ques, jardkw o espaços ver- irabalho por meio hectar e para verificar os rcsuhados

des. Este Ol'galllsmo compre- UIli gual'da por hectar. MLlS obtidos no domínio da poesiaende um conservador em isso é um oeaueno aspecto da do esplendor, por um serviço
chefe, um florista municipal, problema.

�

S'e se somam as I público em qu� ningu.em pGn­engenheiros "paisagistas", despesas e os salários deste sa e que tüda':la funclOna com
uma escola de horticultura,

, , ,.

1
. um único fito; causar prazer, .Jamais livro algum nos com uma mulher compra-um laboratório fotográfico e Imenso e- mCISlve serVlço,

dI' 1um bom número de divisões chega-se para os parques e ,revelou o mistério

prd'un-,
a ao sen 1U1' ri;) ugar, o

definidas mas sutis que teriam jardins de Paris à soma <:1'2 (�notOII um Oft·ll..n� n'!Sl do da psicologia CI1!tl'esa. nascimento de seus filhos,
encantado Tournefort, Cba.-- mil milhões anualmente! E' ui'" �!l..I li !.hu g,

de 11laneira tão c:m'a, tão o aumeni.o ele SU:lS i:erras.
les-Louis Philippe, Giradoux preciso dizer que as dificul-

I" h RI N ("t'b i zc e
. L tUll't a. 10 6nro- ur; I :! expressiva como éste .gran- a r que >a, ]Ul1 LB.1YieJ�_E-e sobretudo Fargues. enean- dades são lImito grannes: a �H I ""!:i t! ! I ... -

Id tmosfera par)' lcnse eC 11ef 'de romance de uma l1Dl'te, cem es�8. nqueza, toclo t,":ta o sempre que lançava 11 a,
- s - as-

CURITTB,I,. J\IeudJOll:ll.
de taXI' rlla ta ao desenvolvimento das anleI,!'eana glle lJas!'.OU a I eorte,io de \'Íc;os de fran-; • '

['n� ônibus d,l linha RiO Nc� r, _.J
avenida dos plantas e o sólo é por vía de

I lnal'or' par'te de su-a "l'rla na I quezas q_ue ,são uma trál!i-.

'1 O 1
I' capotou e�pct<lCU d.i " -

_

-Salgueiros ou rua do Buxo! regra esten.
_

p anho exige
d eg lhEste mundo de frescura e be- uma re:10Vaç<lO da terra, As mente ,10 qU""", ..i 1 o ;\1 ,13 �,,- China. O camponês, um os 1 ca 11

,
<v'ao co seu Ve_, o :t-

,

11 llé',la Fedl IPJ, q:llI1à::� f(�r.'�J:-· .

t ''''t' o-Imor à '�h(Ja l€rI-·t"Jeza prolonga-se na natureza árvores qye re2\�teln lne. ::tOl " tipos lnalS carac en� lC ::> -" c.

das coisas, por algarismos que a est:s dlVersOS lllconvenwn- da velha terra de Confúcio. Il1tensan1ente vivid.), .

tIl t � SHO o ,')lat�110 o <lcer a gf'll os. algunR ::!I'n l:5� ade g!:l ,�!.�� lnteressan e con lecer ue a (', • n. , está aqui representado vi- xnarcado 1:101' lllU realismosua linguagem, No inte'rior tiHa, a. acácia, ° chcUl)O, cer- "presentando fratura, <ln,; ,.{>:
da aglomeração parisiense. os tas re::!ll1osas como o cedro, o nas. bracos e car>oca Valnente em '\Vang Lung. penetra11te, este a(�mirável
espaços verdes repartem-se ;.._-_;..;..;.-_;--"----'-----_,-----�----------�---- romance ele Pearl S Bud:.
eln dOI's grupos de um lado

i��Cl..oecIlOt')a;...."
••,.'. ���.a.(..o..o.r_).0')6 .. I ....J* ....o "' ..�nf,l)..n.c.':i.')4I/'Ia(l.1 .rl.;.at14tf'" ..ntJlot-.nar..ntC1e�·"I.()�""·(,�, f�" " a ..rol' A ..Jasen"ol\Te se 1- "ln 1'1' 1-10

, "'�I).O'�O.:I.i3.?"'J. o',, I ,.na ".)t.[.r t-�o.' .\-'.. :..••)C.".Cl.(" �.Q""*04'J�Q.(,Ik*C.. ).O'�L.leoo.�..J.\)i5tí(..• .,.'-'.a�u ..�o...:"_.CAl ,_,••• tii lt\... : " - I t.. _1 1 I

quatro terrenos ilustres per- ,� grave e austero aue nosi�����e� L�x��t����o�� la�=

n��
BANCO INDU'STRIA E_(OI\lM'I'�"i�,.:(lIOrr l�EJ ASl!'NT! CATARINA S. A. � lembra por vezes u;na ira-

dim das Plantas, o Jardim de
.

.. • '1. � gédia antiga
Aclimatação; de outro: nove . I "A Bóa 'I'ern\" cOl1fihtuijardins municipais para crian·

., - com "Os Filho': ,'1.... ';VaIl..!!cas cento e setenta e do's }" d 1 2'" I J:' •

I 19"" .' 1"'1 {'fi 'f·,I" tl., "-INC{'" '���
� 'o

"
c,

.

l' llU iH (} ('In .1 (I.. I' e,' {'l'P li',) {(\ • ",J t�Ul ....c." �.... - •
'. 1

"

, '

jardins e parques públicos, ' �" _.ung e' Casa Dlvichda" -

cento e dezenove J'ardíns de- "
,

2" �I) fi 00 \0 S"'" uma famOsa trilogia :;0'bl''''Capital IlliClll'alizado.,., ,'.',. Cr$ .c., () U tI,!" ...corativos, oito jardins em rea- -

a China, �u Ias cm'adereslização e sessenta e cinco ter- Fundo rle reserva legal e oUÜ'Uj; Pl"Sl:'í'vaS Cr$ 27. 5(l(l 01\0,00 tt
�nos desportivos. Ou seja ao .�todo quatrocentos e trinta e

dois hectares e sessenta mil
árvores, onde dominam os
carvalhos em proport;ão de
60%, Seguem-se os acores,
as acácias bastardas e os pi­
llheir0s. Convém juntar a es­
te número aS sete mil árvo·
Iç'S <ias escolas e as �rulJlz{,
mi'! dos {·pmitérios. Quanto às
árvores que participam da
<o1'ie do transeunte e bordam
os asfaltos d!l.S ruas e avel1i­
(13s o seu número atinge oi­
tenta mil (40 % de platanos e
14 I;; d0 castanheiros. Algtms
álamos). O Bois de Boulog.
ne e de Vinl'ennes contam, o

pY'imeiro c.:'nto e cinco mil

Alguns membros das Nações
Unidas provavelmente se e­

vadiram a essa aliança OH se
Inclma rIam a Improvisar- o u­

tro regime LI defesa de !'L'U�

n'Sj1edivos t('l'l'itorio�. A Rns­
xin quebrarrn .�ntiiu, SCoI1i es­
forço aparente, uma };olid3ríe

Vollrath & Stueber
Encarregam-se de:

ESCRiTAS AVULSAS (mesmo atraza<b8)
AJUJft,T{lRAS E ENCF..RltAMF�T08 UE ESORl·
-}'A:S
REtllSTROS DE FIRMAS
CONTRATOS, ALTERAçOES DE OONJ'RA'l'US
t� DISTRATOS DE SOCmDADE.� C()l\n�R(J'lAI8

IlfiCIARAÇõE..� DE RENDA
�E�fAIJZAºAO DE LIVROS COMEBCIAJS. FIS­CAIS )� DE EMPn.EGAOOS

Ganhe. tempo e dinheir,) confiando os seus
sel"Vlços por no��o ln termédiott:ua 15 de Noyembrof 642 ·'1.0 Andn.r - Safa. tt.O &

(Jl�dificlo do Banco cINOO�J 'ca"']f 7'O,n��... ,..

acres, cCinstitui unla. providenCia
muito s�tut.r e sobretudo patrjó­
tica, impedindo assim que li. fau­
na do mhnlcÍpio seJa. exterminada
de um m')mento para outro, seDI

a devida çompreensão e seus" de

escrupulo pelOS quê se defficam ã

caça. No Intuito de impedir <> ex-
ternrinio do gênero animal que

BICIClET.l\S
M.,

DURKOPP
(Dürkoppwerke Bielefeld - Deutshiand'

o

ma.iq,r d eSlH'ezo pela lnesmat des­
truindo flora e faulla raJlHla e �om-

pletam'ente", ;

Mas não é necessário. que a des_

truição .?...nde à rédea SOI:l. _4...ssim
como em São P'_'ulo e em Qutros
Estados já existem Parques de

ria.

Achamos difil'il 011 meSmo im­
llossivcl que POssa existir aIguem
'iDe pense cnl boicot:\f uma rea­

Iização tão importante e digna de
Ser lmlt?da eJn todos os Estados e

mnnicÍl\ios� .

lJoel.·e saber todo caçador qlle a ....

qui se tr;lt:t m:llS d() que uma
Simples lH:oibição, Trata-se de I1ma
medida de proteção à car.:.. , da
fotmação de unl l)�r(lUe de ta'ia­
cão" devidamente cercada,. cUja no ....

bre finalid" de é evitar a breve e

completa. extlllt;ão <le tudo que é
vida. em noss:ts m�.tas. . ..

.. Na realidade a completa extin�
ção da LLUna ,.nimal das matas
constitui crime previsto no códi­
�o de Caça e Pesca, confornle !lll­
llell'Ws demonstrar aqui, ao repr{l­
<luzirmos os dispOSitivos d,) De­
Ct"to Iii n. :>,894, art�go 14, leOas
li' e (;, ('inflO segU(!ll:1!

DISTR.IBUIDORES:
habita as nossas matas, (I sr. Udo Criação, �qui tambem os podere­
Schadraclt fará publicar amanhã, mos ter, E, como () povo de Blu­
neste dIá.riO, Uhl aV1SG aos caçado- menau é b�tante culto- e inteli­
res. gente para compreender e apreciar
Em seu lh'ro "Historja das C"x- devidamente tal

J
medida tomada

pediçõe. científicas no Brasil",

es-,
em defeza. dn. nossa fauna c. en­

er�vp S(..lU alltor� C. de Melo Leitã.o: f1m bmbem em defeza da noss'_

natureza,
F2rosdocimo se.
IMPORTAÇÃO E COMERCIO

CURITIBA. JOINVILl�E BLUMENAU

, CRONICA CAIUO'CA
,-

Automoveis
Ui. Pires Rebello) 'I ero, facilitar a venda e,

Estã'J de parabens os que ainda, durante um cerjC\

desejtlIn possuir automó I tempo, dar assistencia gl"U.­
veis, Um ousado e inteli-I tuita u todos os comptado"
gellte plano serú em breve, res, O cliente fica, assim,
l::mcado Ila Cidade Mni'avi� de uma mercaclor:a
lhosa nor um dos nossos lhe dará abGrree!,
mais dêstemidos homens de mentas. Mas nã:) se pense
negocio. Pernambucano de Que tudo isso foi consegui­
origem, Adelmar Costa do facilmente, Pelo contrá­
Carvalb::l, eSSe o nome ÔV rio, custou muito. Afim d,=
nosso heroi, já conquistou obter a representac;:ão para
todo node do país coro suas vender os automoveis exi-

['·-anlcricanos (. ,1,1 .iglJJ�l lU,..-JIl­
(:n no Exh l'l!lO CJeit1t'ulal tia
ir l'l1ft! CÜrl:'Hl1.'l, qu�' j ü!l.l.p!.'€t 11 :(
:l ?(Hla. tll1 Pall .!\fUJl John. An-

NOVOS
Jb

TerrA Boa
(Pcal'l S, Buck - Tradn�ã() I personagem principal d::.
de Oscal' M(mdes). romance, Wang Lung es·�e-

rcotipa a alma do hOTI'lt-Ei
do c:nnpo t:hinês 11,) que t'la
tOIl de rn:-,.Ís hUlnanc: o �,­

mor à terr a, a terra secul:Cll'
QU2 é o centro de gravida­
de em ton10 do qual g�ra
toda a sua \'ida, A história
de Wang Lung é a história
de milhões de campones2s
da China :0 seu caS3mento

, ,Acaba de ap:ueccr a 4.a
edicão brasileira de "A Bôa

'rc.r�·a", o grande romance

que em 1938 recebeu o Pré­
nlio Nobel de Literatura e

foi considerado pela critica
mundial c)mo a melhor o:
b1'a de ficção publicada até
hoje sôbre oS costumes da
China,

Total do não t'xigívd .. Cr!l; 50.01)0,000,00
AGENCIAS E I�SC1UT0l110S NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 DO mi.

'rADO DE SANTA C/\TARINA, NO RIO DE .JANEIRO E CURITIBA
Ta�as (Ie Depó �Jt{\S Para impedir novas

incursões cm�umis�as

csscncÍ<l1S s50 nt'la fegis­
tr'ados mngÍslra!1l1en1('

Depils1tos li vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS L!h-fITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2�O.OOO,OO 4:,1/2% Pl'a2,o mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 5tlO,OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISOPRE'VIO
DEPO'SITOS POPtJL.A.R.F8 Aviso de 60 dia.."l 4(J{,

ILimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de �O dias 4, 1/2%
Retiradas semanais Cr$ 2{1.0üO.OO) A.V1S0 de J20 dias 5%

ABRA UMA CONTI-ITALIZAÇAO SEMESTItAL - - -

§§ABRA UMA CON'l'A NO "IN CO" E PAGUE COM CHEQUE �,.f_;"$fi-::'�����- ����.lot.
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'iVI-do"a 8W"" ()"cial:�li����:�:;;::;��1�o�����
=

" '� .,

'

,

.

� nià:r que, atravessando • wn

!, " i .

;
- ,

;:
, ª Poi.1Qulnho esse Iímtte, inter-

'i: ",.' .
.

.
"

, � n_ando.se na sevei-ídade e _no
:" ""'" ., '" '. .. ", •

,
' c' "'.= rigor, entr-a- se num mundo ln-

�mum"'lUruiUlml
'

, miimiliiilmmIfuf� súportavel, onde ' a, paélencía

P'
' -' ",

l t. /
se esgota e os nervos mais

" "'ema'
.

mor' ,
�O temperados não resIste,m., à

ti
' " tremenda Drova, a que são

submetidos.
çompreendemos muito bem

po�·que,. quando se tr�ta de' como' companheira,de.: t!aba� 'livre como um passare ,

escorhei eS1.0sa,. 11}-Ultos ho- lho, e d,: estudo, !>ar� :passear riínho ; mas iambem não pode
mens s.e sentem mclmados pa- c díverttr-se, para, 'Illslt_ar um, resultar-lhe grata a tentativa
1'a as Jovens cig carater seve- museu ou uma exposlção, em' d'" b

,',
. 'I

'

':
'

. 1 •

1'0 e rigídc. Não, é que exer- uma palavra, como., amiga:
' e, a SOl ve- o pOI comp eto, as horas do dia; porém, in-

çam especial atração sobre Mas quando ehegaasemns ao

jtlt'!'XíVCiS:
tanto, com respeito a

eles, nem os cativem, nem a- seu mando, corno a, qualquer
paíxonem. Intervem quase outra pessoa, acerca dás 'áti�
sempre. na decisão, um pre-

vídades- que queiram ou pre-
sumível raciocinio; a obedíen- cisem realizar durante algu-
cia a preconceitos e fórmulas mas' horas da noite. Por certo

feitas, dos quais 'os homens que esta' apreensão não tem a

são mais escravos do que eles menor solidez nem lógica. A

mesmos supõem. conduta humana depende de
Em efeito: se fizessemos li- fatores de 'rnaío» gravitação,

ma enquête nesse sentido, com I
embora às vezes a desconfían-

provaríamos que uma enorme
' ça c à ,Droibic:ão de eretúár

alguma coisa sírvam como
;Jom estímulo pata procurar
realízá-Io.

- "

A mulher. severa e rígida
lJode, no entanto. não ser uma
pessoa à antiga Não é preciso
que se escandalize porque u­

ma jovem se haia sentado
cruzando as perhas, ou ha-­
ja saído com um decote um

tanto audaCIOSO. .Pode ser ela
mesma uma 'mulher moderna,
mas intolerante. Geralmente.
trata-se de pesscas que se con­
sideram a 'si mesmas como

modelo .de.- ,perfeição, e jul­
gam as demais partindo dessa
base,

I A mulher .severa com o ho-

I
rar io, com a: pontualidade es-

.

.

.

.

.... _� trlta, chega a converter-se em

�� um !iesadê1o .• , até que os

� h/r' d_enl:ü,,;; se acosium�ln e expe-:
-

:, l/Ir- r imcntem O prazer inefável de
: ,/Iioj C_�legar t�lrde, ou lazer algo

fora de ordem. d" t 1
-

d
.. -

'

-

d
..

HORIZONTAIS;

�',
A mulher rigorosa com as ,!-s 'as ou proc amaçoes e. rers, sao ,as conv�rsaçoe� e seus

1 - Viela. 2 - Entre duas

r
'

normas de conduta, as idéias f�1�9� q!-lando falam, sO,�le asst;ntol> d� �ai celestIal.. Tudo
rodas. (pl.) 4 - Residuo da

,
. c os hábitos !iessoais, pode

esta ��glstrado �no Seu memoríál eScI�t�,' (MalaqUl3s 3:

hulha. 5 - Aperfeiçoa. 7 '-:-
'

"'�. te!' razão ou não, ser muíto 116). ,Eles falaram ... e .0 Senhor ,,�>U:lU,' ?ut�os falaram
Concedia. a - Atraves-te. ,,'<,,\ '

asseada ou descuidada, muito tambem, e o Senhor OUVlU. N? r<:,glstro foram mc1mdas to-:

VERTICAIS: J, "''''''''' habilidosa em trabalhos ma-
das ,as p��avras, boas, as con�r)lraçoes sussurad�s; �ada, pala-

I) - Fim de incendio, II) ponto 2.0 cle nosso questioná- , ,,_
nnais ou partidaria do

aprovei-'
vra �alunlO.lla, todas as .mentIras cada observaçao aspera, ca-

- Interjeição; antiga lingua rio, a 1'esgeito de se essa se- da!ldo-lhe a s_nsaçao de que, tamento dos meios mecanicos,
da blasfemra, �udo, enfIm. ,

' .'

provençal;' incerteza. III) -

I ria tambem a mulher ideal cam numa red!=, e _que desd� ter idéias reformistas ou -con- ,
Que atnbuto nobre e o do�, ,.de, fa,lar. E qu� tributo

Cerimonia funebre (pl.). IV} para o casamento, terüímos a esse momento J� nao podera' servadoras .. , mas de todos p�eclOso o Doador,
. ltresentea:r_:, � ,pl�llO.t!'!ca do c�u eada

- Metade do comprimento I maior surpresa. Ah, não!... mover-se com hberdade...
.

'

ps modoS. erá, difícil de suo,
dia �om um tomo lImpo de tnhta ,t1nl !)alavras dedicadas

d�,. um na:vio; cidade da.Cal-I . P�r que, fazem essa, dife- E' frequente que as pn-;,' '.
s

,

'.
seu louvor. ,

dela; cammhe. V) - Limpa 1 dlferente;,w.na.mullier sé- meiras dificuldades �urjam' tConclm na '2a. pago letra F)
,

(pl.). I ria, formal,' traoalhadora, l'e- por causa das irmãs do mari-

Solucâo N. 4&1 ! ta, austera, de principios ri- do, suas sobrinhas ou suas A
HORIZONTAIS: Mas. gidos e costumes tradlcionais. priminhas. Ela, francamente,

matar, axila, pinas:. arnada, Por que fazem esse dife- não as a,!)recia. Como pode '. �. .

ora, l'ença? Por que consideràm estar de acordo com sua ma� M'
,

'

, ".

t
"

VERTICAIS: - Mapa. Ma- que a eS!Josa deve ser justa- neira de comportar-se, de sair .' 'Q" r" 'g. U', 'e, r 'I. ,e
ximo. atinar, salada, rasa. mente a melhor companheira com oútros jovens, de concor-,

'

..

e amiga? Não é nosso propo- rer a bailes e reuniões, e ain-
.

LUClE MARIE' NIAGUERI·t'
, - (i 8 7 1- 19 4 8 }

sito eutabolar !'lolemica com da voltar 'só depois de déter- .

.

TE MOl\!CEAU, mais conheci· _,�'_�___;",-_",--,----,-__-,- _

eles nem procurar convence- minada hora! Pode parecer '

1 d
'

b d
. da por lVIarguerite 'Moreno, 'e' 't "�,' t··' '.

os e que estão errados. Bas- a sur o que em nossa epoca entrou .para o Conservátorio vSc'.nhwura sen lmental e Marcel

ta-nos documentar o' fato e ainda existam csses proble- de ParIS aos, dezessete anos.
oh. As cartas que ele .1.he ,

estabelecer as causas pelas mas, superados pela maior
Ao concluir' o curso de teatro escreveu f()ram t?das publIca­

quais p.á tant�s mulheres que parte dos povos civilizados há
seu indiscutivel ta1ent<> valeu- d,as" o. mesn;I�; na,o _aconteceu

tomaram a sério o papel. de mais de um século, mas o
lhe a conquista de dois, pri- cOll1 as de Marguel,"IÍe., ,

rigorosas, pensando' que esse certo é qúe o Illarido se vê
meiros premias e' o seu in- Mal'c�l Sch�qb lhe escreVIa,

é o melhor niétodo de satisfa- obrigado a defender suas ir- gresso ÍÍ11ediáto no elenco, da todos �las dehrant�s cart:;s d_c
zer as, l1spirações de seus ma- mãs ou suas sobrinhas, ·e fa-'

Comedie Fr_ançaise, na quali- �mor, ISSO lo�o:a'pos o prlmel�,
ridos. ,

. • . zel," o, tolo. ,Dage� de. explicar e, dcúie de tragica. ,Seu porte, J:v?nencon�ro; .!,ealiz:;,t?Q, e� VaI,­
A realidade, no entanto, de-,

demonstrar que não fllzem' seus gestos, sua voz, tudo con�
I s, na, casa, de. campo de

monsti'a-nos que esse caminho nada incorreto, nem reprova- tribu±a nara torna-la uma MalIarmt;. Sua !lna, sllhue*a,
não conduz à felicidade de vel, nem sequer digno de aten-

grande ÍIlte1'urete do drama Iseu es�tre.lto pBrfil en;oldurado
nenhum dos dois. Imediata- ção. classico.

,- ,de bandos negros, flzeramcUo
mente depOis de casada, por ,E se fumam? t: se tem a ' .

. "pensar na - ,pureza, ,de ·uma

exemplo, a mulher acha que idéia de mudar a côr dos ca- Pára os poetas, ela pOSSllia mascàra 'egipcia� Ela surgiu'
não existem motivos para que belos, para ficar na moda, ou o dom inimitavel de saber, di- an'te os seus olhos tal uma

o marido mantenha os habitas simplesmente porque, têm a1- zer versos, Logo ela se impo· nova Cleopatra.
e as relações de amizade ante- guns fios brancos? Melhor é ria �omG à, musa

,

da nova
,
O poeta era um érudito, um

dores. Por que há de sair ip pensar ·nos adjetivos que poes!a de Fran�a. Catull€ rato de biblioteca � ,um ser
com os amigos? Que necessi- utiliza em tais casos a mu- Mendes e Georges Rodenbach curioso, um tárito' calyo um

dade tem de ir aos sahados ao' 1her rieàrosa. ,Clar�,', ,qlW a adoram. lVIÇis sU,a grancie a- tanto desvanecidó. Arited de
café, jogar Stla partida de bi- .. ':;':::_"::"�_:_""::_:_:_:_':""_":"'':''''�.;_--:,,--:,,:-,--------:::---- conhecer Marguerite, ele hÍl-
Iha1', deixando-a só em casa?

'

C' M. e'c'n"'�C'
"

'JIiIII.a'"
'

',P',,' O"'," P"ui'G'ft
via amado com devo!:ão uma

Para que constituiu lar. en-
. tV II jovem o!,eraria, ,t�icà. em

" tão? Naturalmente, não'. va- memoda ,da qual escr,cveu "Le
-----------------------------------,-------

TELEFONE ULTRA-SONICQ livre de MonelIe". Seu amor

Como um minúsculo rece,9tor de· ondas sonoras ao por MargiierÍte é Íinensurà­

ouvido um homem nade. no seu escritório, ouvir uma con- ve1, integral" flamejante. Che­

versa teiefônica eretmidá em ''qualquer local do quarto em gÇl ao desatino ou ao ridiculo,'

que se encontra, Dor interméd�o de um telefope �special co- de assiIl-�r (:!5te júrámento so­

locado sobre sua mesa, e isso :;;em qU'alquer fIO hgado a �eu, Iene: ,":Eu estou ínteir.<lmente
Ouvido. O inventor é MI'. Po�ter, de Morristown, no New ii êlis:9osi(_!ão ,dé Margueríte'

JerseY e que cedeu os dtreitos de Moreno. Ela Dode fazer' de

sua 'patente aos laboratórios da mJm o que bem lhe ,aprOllver,

Sociedade Bell, de Nova Iorque. O mesmo me inátai·�'. Em,segul­
telefone situado sobre a mesa cap­

ta a ;conversação à medida que es­

", ta for chegandO dentro de seu al­

cance converte as ondas sonoras

em (h;das ultra-sônicas, que, são>
como se sabe, demasiadamente e­

levadas para serem perceptíveis
pelo: ouvido humanó, é as irradi,a
através o espaço. O aparelho, Si­

tuado,na, orelha" 'que: não utilíla outra energia, � não ser a­

quela enviada Delas ondas, as recolhe e, as converte �m .on­
das audíveis que por sua vez fere� o tImpano� Inuül dlZ�r
que, no quarto em questão, nilfguem se encontra em ?OndI­

.

ções de ouvir, a não ser aqueles qUe !lOSSUem o referIdo a­

.

,parelha adaDtado ao ouvido., essa "c,á!?sula detetara", c?mo
I é conhecida. As res:!;lOstas, !Jelo, co_ntrano, poç:let;n �er OUVidas

I por todas as pessoas presentes; n�o se eXIge tecn.lc� ?� ma­

neira especial de, falar:, basta f�ze�lo em voz ordmarIa, vol- >

; tando-se nara o telefone. Um miCrofone recolhe os sons, e .05
amplificá,-,consideravelmente antes de fazê-los passar no cu'­

cuíto do telefone ..
'

.

A PROPO'SITO DOS OLHOS

.

' Segündo declarações dos dl'�. Wrig�lt e Marie Lord, do

Colégio lm!_)erial de, Ciencia. e ,Tecn�logla. de Londres, nos

olhos efetuam-se ra!)idíssímos movll1:entos, de cerca �e "

duas ou' três vezes a velocidade do rala por segundo. �als
conClusões ,�lnoiam-se em metriculosos estudos e expenen­

cias levadas -a efeito pelos 'referidos sábios. Ao que consta,
tais movimentos solicitam b con­

curso de novas regiões da retina ,;

- a '�Delícula cinematográfica" ,

,�

dO ôlho, Tal constatação provoca-,
ria' unia, verdadeira revolução,

,

pois em l�ga'l:' de se assemelh�r a
uma" máquina fotográfica, 'o' olho,

hum,ano ,tem tudo para reprodu­
zjr, o mais novel dos engenhos da ,."

rJetrônica: a televisão. Os drs.

Wrign,t e Lord' puderam medir os

movimentos do ôlho dirigindo um

delgado feixe ,luminosos 'de raios
ultra-v�oletas sobre a cornea, {lU

seja, a nele ext�rior e transpáren­
. te, do ôlho, c, registrando as mi-,,:>­
nÍlscull:l!' :,9.l,:!l!la,cãe� r�yeladas, _geléi luz' refletida.
tais ,mOVImentos, constatou-se 'que a cabeça e !lar conse­

.guinte os ,:o�hos também, se movia igualmente segundo, um

,ritmo regular ,inteiramente de acordo com as batidas do .cora­

ção e da ,repjração. Segundo o,� rei'eridos eSDecialistas, qual-'
'qll.er um de nós !Jade muito bem constatar a veracidade de

tais �ovÍl)1entos se, ao olharmos um objeto algo brilhante
por alguns segundos, fixarmos uma sunerfieie clara. A ima-'
gero aindfl impressa pela n{lssa, retina será reproduzida. isso

rápidamerite, é ,claro, em virtude dos movimentos inevitá­

. �eis, acima citados.

Laxativo anti�ácido

contra as azias_

Ação suave e duradoura.

Sem sabor e não

adstringente.

(Iraeêma Feijó <la Silveira)
�------I
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I PALAVRAS (RUZADAS-

PROBLEMA N.o 482

:AÍrligos! Não façamos mais poesta
só para consumir tinta e papel.
Versos ha em volumes e a granel
riúmà 'fal quantidade que'entedía.

Um verso bom a alma me inebria
'Os demais são-me amargos como fé!
e torpes como os lutos de um bordel

donde ha muito acabou-se a fantasia.

IV

E todo o meu intento em vão consiste
em ser n'alguma causa original
seja 'grande, pequena, alegre ou triste

I E fazer num poema sem igual

I corrio no mundo um outro não existe

I u_m_,_s,ó verso, um verso único, imor_t_a_I. _

AIIIYERSArRIOS: 1 dorro .Poreijetti. ,

I O Preceito do Dia /I

DEPURAÇÃO DA AGUA
:FAZEM ANOS :HOJE:

D:1\

,

,- a senhorinha Ester dos An­

jos. da sociedade local;

,

,---, a sra. Ema Mayer, esposa do

sr, ,H. Mayer. residente em Mas­

saranduba Central;

Chama-se potável a agu!! em

condições de ser bebida, Quando
modificada em sua composição.
por substâncias estranhas, ou quan­

do contém germes, a água deixa
de ser potável e de ser convenien­

temente depurada, A depuração
doméstica é feita, principalmente,
pela filtração e pela fervura.

Proteja a saüde, bebendo uni-

� -a exma. sra, vva. Doralice

Schieffler. residente em ltajai.
� o sr. Hercilio Marchetti. in­

dustrial residente em Timbó;
- o sr, Gercino Souza Siquei-,

ra, residente nesta cidade;

,.i

- o sr. Heitor Amertco, do co­

mércio local;

camente ãgua depurada.
SNES.

- O sr •. Erwln Krart. residente

em Passo :Manso;
- o menino Andréztnhé, filho

ASTRAL DO
12 DE JULHO

do sr, André sada, e

GINE BUSCH

NOIVADO

Lua e Venus inspiram amor, a­

mizad�, paz e harmonia entre pa­

rentes. consorcíos e namorados,

Favorecem artes, modas, joias, di­

versões. E' nconsethável, contudo.
prudencía nos ,mares. Os nascidos
nesta data, dotados de aptidões po­
Iíricas e díplométtcas, destinam-si'

a gozar honras e populncidade,

,- ri menina Lella Maria, filha

do sr, Reinaldo Pamnlona, resi­

dente em Itajuí.

,Contratou casamento, dia 9 do

corrente, com a gentil senhorinha
Adella Nascimento, fino ornamen­

to da soeiedadtt local e filha dileta

da, ex�a. sra. vva. ArUnda Nas_

cimento. o jovem José Francisco

dos .santos, dedicado funcionário da HUMOR
"Altona S.A.". Aos felizes noivos, DOUTOR! - exclama

um convalescente quando o

médico vai visitá-lo. Devo re­

conhecer que o senhQr mante­
ve a nromessa feita de me por
em cõndições de andar a pé,
com mn mês de tratamento�

? . ','

'

- Sim. sim! Para pagar a

sua nota tive que vender (}

automoveI. 1", que o arroz é a base

da alimentação de cerca de

uma tê-rç-a Dal·te ,das raças

os nossos cumprimentos.

••scimentos
- Acha-�e engalanado desde o

dia 9, do corrente mês, com o nas­

cimento de uma robusta menina, o

lar do sr. João Lopes e sra. AvlJ,­

ny Lo!,es. tendo o feliz evento se

verificado na Secção de Materni­

dade do Hospital "Santa Isabel".

,

Viajantes: I PEÇAS FORD I
I LEGITIMAS (
I ('..asa de Americano S. A. I humanas.

E,stiveram hospedados na

cidade:

HOTEL REX: srs. Telemaco da

Silva Quadros, R:!lpho l';iarques,
Ruy Brandão, Oscar Siebel, Reni

Corrêa Porto, Emenegildo Aliprá­
nedi Erich Triedrnthal, Antonio

'Hon�rato Bueno. _ Miguel Lopes,
·.rhcmas McDOWcU: "Ceoi::;e V .

Harley, Werner Raddatz, Bela Na­

day e senhora. Antonio Jorge SiI­

v�lra, de Camargo e íamilía. Cel­

Cristoph Upneo. Alfred BIurn.

Jacques Schweidson, Manoel Gal-.

díno Vieira, Virgilio Fronhini, J.

T. Mnulder. Nicolau Antonio Ron­

caglio, Yukio Arasak, Emília Ma­

ta e familia. Pedro Aires do Nas­

cimento, Hnns DUo Eugen Schi­

l'an. Edilio Arruda Ramos e sra,

Beattice P. Reecke.

Hotel DURMA BEM: 51'S. Pedro

Aquino. Flavio Ferrari e familia.

i"ritz Lugínbuhl, procedentes de

Florianopolis, Boelslerli 'Emil

H�inrieh, Lourenço, Bonnocmasov,

Thomas Frcderich Harri,on V/al­

ter von Allmen, procedentes de

São P!'.ulo, Nerv�l Ferreira, pro­

eed��t� de Joi�vile, JO!io Bernar-

, do BisineUi. José de Freitas, pro­

cedentes de Curitiba, Bernardo

'Broek, procedente de Porto Ale­

gre, José Vieg?s, procedente de

ltaja!, e C:l!'lcs Frederico Schnei­

der. procedente de Rio do, Sul.

Hotel 1I0LE'l'Z: srs. Helio Gal-

'V�(). AícÚies Gernandcs, Orlando

Garcia. Pedro Oliveira. AHonso

i>itrich. 'Alb21'to Sdepanian, Aires

Brandes, AlUno G!>udencio e A_

HOJE - SA'BADO às; S nORAS - HOJE
J"OHNNY SHEFIELD, o filho de Tarzan1 - ALLE:!\IE

ROBERTS, q mais �)ela am:3ricnna e LITA BARON, a espa­
nhob deslumbrante. em:

I'Zamba e a pantera negra"

UM PRODUTO DO

Programa Livre
A JH,lis emo.cionante aventura de Bomba, o selvagem

bJ:allco, nas perigosas selvas africanas! - Bomba, enfren­

tando feras, lutando com um incendio na floresta c comha­

tendo a su!}crsti!'ão dos lllttiVOS! - A PANTERA NEGI�A

DOMINAVA A ILHA E ERA O ANIMAL SAGRADO DOS
NA'l'IVOS !

Acomp. Com!)]. Nacional e shor!s
Precos de costume

Amanhã: - "R A I N 11 A DON I L O"

UITO?
AIS?

2. " qu� ,o !)rimei!o en­

velope utilizado no mundo,
fàz agorá parte das coleções
no lVluseu Britânico.

3 . .-. que Galileu passava

dós setenta �no-s quando fez,
os seus maiores descobrimen­
tós ;sironômicos.

.

4. .. que as árvores cujos
tróneos estão cobertos de

,mUsgo ou plantas tt'epadei­
ràs, são as que tem predispo-
'sição para atrair os raios.

5 ... que (Js pianistas ad­

quirem, com o exercício so­

�re ô teclado. grande força
nos dedos; e que Paderewsky,
por exemplo, podia quebrar
(uu prato batendo-lhe com o

dedo indiclidor.
6 ... que, segundo UInh ve­

lha tradição inglesa, o espar­

tilho :foi inventado por um

carniceiro de Londres, no sé·

culo ,XIII. para !Jôr têrmo à

tagáreÜce d� sua mulher, com-Iprimindo-3' entre duas pran­

cItas.
. !�

LABORATÓRIO UCOR

da' à .

data,: assinatul'ti, e so�
bre o tiIrtbre do tabelião.
to em 1895.

'HOJE.-, SA'BiUIO às ,S HOÍtAS _:_ ,HOJE, '

có'fu MYRNÂ LOY, PéG'@ CtJMíNS, RICHÁRD
e ROGER LIVESEY.

·IISe isto ã pecadou. .

Se AMlrn. E� f-ECADO que ine: ,julgúe o mundo,,! i !
SE ISTO E' PEC.ADO,. '. de quem será a culpa! Hei-de vi­
ver: minha vida; Sou j.iJvêm e bela e náda e ninguém se m.­
terporá ientre minha felicidade e eu. "SE ISTO E' PECADO"
, .. qu.e� me,jJ-�lgu? �p, mundp! ! ! '

__ '" , Até �Dnde" J>Qde chegar, um, ser humano em seus sen-·'
timentos a!)aixonados, sem que sua vida receba a mancha
do pecado?.. ,

'

,

O AMOR �ERA' :901' "acaso. uma chama tão devasta-';
dora que ao destruir barreiras sociais destrói tambem a:'.
mancha do pecado?..

'

,

,

"SE ,ISTO, E' PECADO" Um filme inesql1eeivel.·
C{)mpletam {) programa, jornais e c�mplementiJs
Preços de costl!,me" "

,

f'

ALFAIATE 'LADisLAU
Vende Càshiliras e Tropicais das mais afa.;
madas fábricas 'do País, pelos menores pre'!

.;.

ços da Cidade ..
- Confecç,ão de temos é'otn '

apurado gosfpr dispondo de pessoal
'

habm�
fado na àrte.

,.
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BLUIvIENAU, 12�·'7-1952

ASSINEM ESTE
DIARtO

.,i:

Curso de Fotografiª
POR CORRESPONDE HíiA

Y O ('E J Ar V I U U M F O T O G R A f (j

=

NOME:
ENDERECO:
CIDADE:o ••

. . Estado: ..... '.

POBRE!
�ttlalmente a fotografia tornou-se imprescindiveI em iodos os setores da

VIda, humana! PROPAGANDA DOCUMENrrOS. ARTE cH.shill!les ninadol'Í<;'"U10, • .

" .

Não deixe passar esta ocasião de decidir o seu futuro,O homem de �ecisão rápida é o que vence na vida .. Preencha o CUl10Il abaixoe l:emeta-o hOJe!:, mesmo ao Curso de Fotografia lHH' CorrespondêneíáCaixa Postal, 1;>4 - RIO no SUL - Sta. Catarina.
.

, G A B IN E rr D E R A I O X
=

APARELHO MODERNO SIEMENS PARA
_DIAGNOSTICOS.EXCLUSIVOS DE DOEN­

..
ÇAS D� CABEÇA.

G�btnete <de 'Fisio1erapia
"

BISTURI ELET�lCO (para operações sem
sangue)

-
....

�=
-E:
-

ONDAS-CU:R/:rAS (U�tratel'm,Siemens·
.

modelo ·52) •

. ·lNFRA-WIDiMELHO
A'EROKOL (Ap;lrelho in-,

'.

glez para nebiIlisação, no tratamento das slnu­
síntes sem opérài;ão). Eleetrocoagulação.

'.
, ,:Diafanoscopia etc.

=

.

. .

Gabinete de -Refração.
-

-
-
-
-
-

-

-
-
-

-
-
-
-

-
-
...
-

ê
ª
-

PARA EXAME'UOS OLHOS
(EQUIPQ�BAUSCH-LOMB) .

PARA RECEtTAS'UE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE
'DAS LENTESRECEI-

.

TADAS C/VERTO-
.

',MEntIA.

.� :

\ '

,!;.'
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a rcgístrar.
MA'rEinA no I�XPJmn:N'I'I':

Mensagem Governamental:
·Aido do Presidente da C0111is·
são de F'Innnças; oficio fio J\.­

juizado de Mentlrf':> da C�jJji
tnt ; IH oj('Lü de I osolu.-ão (Ia

ll--------- -lVIL'sli da Assemhléla. t onco­

��d!i ii� de. ��� iilmelo Iiceuça ao deputado
,",01110 ..... u� lIIíí",....,. lO i1 II V!ilrlléü' Dias, que representa-

ra Santa CatarIúa. a eonvite
C' ,1110 Instrumentos de Irradlaeão. :MOSCOll telll no Bra- ,'o l L)vcJ" 1�,rI' Ir II 11lEu BOI'

si] m issóes dí:11olnáticas de certos lJuí3es satélites, .nhausen, 110 Congresso Inte-r-
.Iá em 19ijO, a nossa Legação no Cairo informava ao Ita- Arnoricauo de Geografia c Es­

rnarati dos faLo,11igad,)s Ü atuação ela representação polonesa, :��tistl,ca. a l'eali7ar'se em

O Itamaratí soube corno se trocava ccrrcsoondêncla entre o vv ashing ton e New YOl'lC, 110$

CUlldnfol'ln E: os agentes bolchévistas na AIIléril;a Latina, Nem �stad()s Unidos,
r,-;esmo denunciado nelas autoridades do Exército em Curiti- HORA DO EXPEDIENTE
ba, sofrc'u alI, '101' exent>Jlo, o cOllsul !)olonês Szonert qual- l<'l'ancisco Neves leu um 0-

CjP!"l' c!J,'wab'lr, Pode êk pross('gllir na sua [lrOl}aganda eomu- Cicio que recebera de uma [1";­

nlsül, Tramferirall1-l1o !1ara São Paulo, Scu substituto, Al�- 3ociação desportiva de Tuba­
xUll.lrp Bodak, :l!,ontado t[llllb{'ll1, peb guarnição militar co- ,;'in. agradec{'ndo a sua inicia­
mo nu\'iv'" lPV�· c.tss,lc1o u c,"\.equãÍtll'. Mas contirlllOll a agIr ,iva de [!!lresenhl!' llln pj ojl'tn
liVll'lJ1enk IW :ú'tÍs, Elll IilIí ele 1 B51, a Regulo lYlilll.,r elll S;lu I iI.' lei vis,md) l.! eriar'ão de
Paulo a�','cendell to""ladas de im!_)ressos de rn'oQaganda se- '! 1 I'0"to de saúde no 'bailTo
vié� ica vindos de Praga via México, que se destinavam a di- das oficillrrs, naquela cidade
versos �10ntos do !1aís, A revista URSS, Que se distribui pro- sulina,
fusamente entre nós, é confeccionada no México, ORDEM DO DIA

Contam-se em todo o Brasil' 22 diários e 35 semanários Foram aprovados os segl1in-
comemistas. � tes '1rojetos de lei:
Entrega gratuita, inclusive de iOll1ais e revistas vindas de Redacào Final do nr, 254-

Paris, de Berlim, de Varsóvia, de Praga, e da América. Alguns 51 c"'1cedendo auxilio de Cr$
no orilZ;f1�.l. Outros ,'cm em edicões portuguêsa e espanhola, 20000000 à Sociedade Civil

PiOr .'.0 que a dos im!1ressos é a entrada sistemátiea de União Pró Ginásio de Cudti- Ielement(lS ��01'1gOSOS, a maior !)arte de militares desm.obiliza- I banas:
dos do Zxército russo. A Organização Internacional ele Refu- I Red')�'� � "Final dn 111'. 265- :

gi:.!dos foi a grande colaboradora dêsse sinistro estado de coi- I 1, concedendo auxilio de CrS J
sas, !1e!",lgiados" que riOS manda, dão aulas de sabotagem e

I 50,GOO,OU
'w ��".ULíal'lO COl'a-

iii) I Ide a�na('aü de ruas, (Continúa), IV,,"c:ui lIa�,. ;-51; ,etra &J II uSlca. a r o o e s»
: 'i lli iii iii ; iii ii i" ' W ôli !II IH II IIIH !li 1lI111111l1l1ll11ll1l 111111111111111 11lI1l1ll1l1ll1fI11ll1l1l1ll1l II i 1111HlIIIIIIIIlHl i II!..,1If _,J

--

\;r?nt�(! !oí'timenro de ca)ai:O� p�ra senh�r€H ac�ba de chegar pa� �! Será a clIroaçãm lia Rainha assistida pelo
ra a (ASA II A SOClC!��I�n!e������, d!m �1�I��(!'l (�fr�J!in��� c�.!!n���!��'�

IIJllf
� �I ,'"tná h01c.a noite um 'l.'elcl', ;<:-1 çf,{' da R�mha do Cn.r�us Gom,,� I �rl ás 22 horél.s. �('�u,ndo<'
III =) (:�DetaCtHO de gala nO' Teat�·:. c(jn::::tltul'��1. Uln "�Le<-'l �1.1.1·ly·· 1... l'i.:' suntuoso baile. ilnpuls or\'Hlo

= Carlos GOlnes. em -lU!? terá ltlhd.� I insto:: so�'ia*.5 de B!u�{)enau� "
-

a flolen.dad(1 da coto�"'(,'áo de �.I' que vlrá cOnf.lmnr :) pIDst:t lo.

-

_\T. :t llainha {lo (_lttk(OCl'"flle'
I
e u cO!1eeito 'de que (!esfruta a

::.n'lIllO da I ua XV. ti ',tina agremiação não s6

1:'f"V l\l.):'tlrn:lnn �111'1 Cj'rih"""
1'.'Vt. -tu (' �í dI' Inú ...... :rn -., �}r·l· .. n

1",,1[(,\11"1

I
O

01 na Católica

ara

l\lAí.-':1O Fi11�YESLKimN
St,�".. tl n',;)2 ._!J 7 [,2 I UJhl!l'l'iIIH"lllo �IOS seus JJUl't'S
lJl'� :-'tÚt:UI lo.�: l�ril1')gt'llPH Vi- I slt' uru tJ·legl·�lllla rr-cebido ctt'

PU':l, I U:!jaÍ, rt lt41�t�lllt4 �UJ caso l'fgt�
S,'cfE'taria: Elpid io R.tI'bu·,;l 'Inalo llH(tlll'la r-idad«, t'llh,'
p Ctodc ríco IV[(H l'I1", uiu \ f 1 (',«!u" , pUlll'l.l1S ti"

Ata: :-'prf";ad,, 1"'1l1 lt·,:tti '_CJlpO ti" (ÍlIaCt!a dt, V!,:dall
�Õ:"·S. tr-s Noturnos

i\IA'l'EJ!llA nO EXPEiliRNT.f.: Lt"',Pil Slüwill>,ti 1t"1I Id2-

r\'[<'!,�agt fi' GUV"l'll:llll(:lltal,
Oficio", tclegrnmns diver=os.

JH.hC2. .00 EXPrmmNTI�
.To,;"· Bahia 1littelicOlll't deu

um texto de IIUi nu! I o dt' -ua
dllJ te [pgrafil'{J, pod i ndo a' a
PI'IJV,H;i:in rio :)I'ojl'[O de )f'i l('IP Itro, J I \Mif,U'iJ1lrL!) - rtea[izol'-�t' dl.'nwJ',uTa ""nh'I"N'ia pt�Sllh­

,/is�J auxltlar a r-onstrucão rlo l
�f�! pr-lo sr. Htu'!u'Ín L.tfet, partu'jvando (i 11i'!sid(�nh� do Bant'Ü cio lli'a­

.:tel (:IJtJt�to dia l{IU do St;t. ':-;11. tlilt-"ifH d.l (EXI\l� lh:.'!·tor d:i C.lrLcna UH H.1Jliti dh U".lsll {l di:�to.t

i\ p1�(Jp(J:.,H�iI, t(4(!la -reu lltll'

I
,Li {.H t(�it.t tI,- C'.tnl1,iof eni- uue t:-i>.;Hniltou��,r.- ;-t S.t ll!it;�ttJ clt. :tlJ;Odão hra ...

pcdtdo dê lllfollI1:lt;UCC • ao (:0 sur-í ro em t:l�" II<IS mercauos j'XletlUb. o sr. '1'11",,<1 ..10 P('!'rl'li, renre

V�-'l no do ESl ado. .""nt!111t(� (fu .iillh(·.�tü du!> �"-11Drt5.dfir�·1 t1e aIgüda.o dr. S:iu l·:tulü {� que

O_n.t.DE.l.\i DO Dl ...!\. i-( d-ltt'-n.ti'"TI''''' lilHU)U. It.l..ffe- -h"t CüIlH"'t't="I1cla IntC'l'uuetonal ue '\.JffOUau, elil

Nada de Importnute lHJU \1('

'

" "'HC.'-

-----11

C�!lUlillsml e

!:lei tttlS:�.l sitll�H·.íd c g1_iVelhu bíríSilfloirO 1'í�.tlu:at.t, Ulit"ltl.tt!l!f.)t"nt-LlI" !Un11I."

t !.Iludo SH1Jf(� o �jbOU;:i.fi naelunal, tenuo em .;lsLtt a f'o-loc!i�::io dos i!'Xêe­

d.�llh·" Itn� JIi?fl":ttl1JS exrerncs, u que- !it:' :.lp_re�..ent.a n!io:.t::u-..te t1i.fieú.

Representará o governo do Estado no Congresso Inter.�(ontinentat de
(J'eografia e Estansüca .. Seguirá para os E�.UU., o dep. Wilmar Dias
FPOLlS., (Especial) _ O gundo se afirma, é inclinado so de sua áll�oria, em torno! co c'le Oliveira. ex-presidente

legislador pl'ssedista Wilm.ar �lara o lado do SI', Ademar de da exploração do petroleo no 16a ,1.ssembléia Legislativa do

0r1ando Dias, a grande fonte Barros-Irincu BOl'nhausPl1. BrasiL I Estado,
de sabpdoria do Poder Legis- -;AUH) <?AlVIOS VOLNEY COLACO DE OI.I_jCIUNCELER OSWALDO A-

lafi�:o Gue Ultll' amente vinhr EM FLORIANOPOLIS Vm.ltA SEGUIU' PAItA A rL�l'{HA E O CURSO DE EX-

élgitando o caso de Laje<:, ten- FPOLIS" (:E.'occial) - De- CAPITAL DA ltEPU'BLWA P.fNS.'iO CULTURAL
do t31nbi'm se colocado favo- verá chegar aiL!L1,> nesta sema-! FPOL1�, n�-;pel'id) .. - Na' FP<i)LIS" ('Especial) - Es-

ravclmente à tese da Pl'tro na à Ca!Jita1 do Est.·do, o de· Cjt!alí!bctC' ti' dt·l,"�:,do c!ü 11lU'
'

bI :1:;, !;c:;JllÍl a para os EstadfJs putado federal ü'a!>:tl!1Ísta ,vimcntQ catarincr�se prd L10·
Umdos, como renresentant::; Saulo Ramos, que na Caiua-: nopóI;c Estatal, seguiu para
do Governo do Estado, no ra, apresentou emendas ao o Rio de Janeiro, hOJe. afim
Congresso Inter - Americano projelO de Vargas, criando a de lJartici'Jar do Congresso
de Geografia e Estatística, Petrobras, Nacional ('-l,e está se realizan-
Dest'arte.. deverá entrar Ao que consta. o deputado do na Câ�ara 'dos Vereadores

em licenca, sendo substituído Saulo Ramos dará divulga- do Distrito Federal o deBu­
pelo suplente Borini, que, se- do à um importante discur- Lado trabalhista VoÍney Côla-
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os mais

Chegou a impedir a Visão dos pilotos
a fumaça despreendida tio bombardeiu

TOQlIIO, 11 {UI') - u-
'

{1.II'dltu:; érUlll o!JriJat!ns a jdOll d.'stroc;'os a H13is de
lI'" núvull C]{' !loL'ira. de Ulll lJ.tvt':,;ar utlÍl.."ndo ;;("us ins' :)0 metros, j<'malttlcnte UIll

qUllômelro de altura, er- tllllnc'uto,.; de 1,llot:"'!;l.'!11. l1iÍt:;to se lJrl'Il�rava para
guell':;l' 11,1 ar eln COllSC- �t'lll V lsibilicl"d.. A l'XpW, lan�ar obuses c foguetes
queD('tC! dr) l'did gigante c- são de urll:l lúbrit',l d(' bu!'- quauc!o observou que em

fE,tuacto hoje de lll:.ttlhã 1!01l- l'ulh:l, !J"rticulu.ll,lt'llle, pl'U- lü,beCjLlenda da queda das
tra as instalaç;J(·s das re- vocou um:;. fumara escura duas pl'il11eiras bombas no

git'l'S dI' Pynngyang, IIWUll- e "fervente" que chegou a t'difido iCll1<Ic!o como obje-
ju l' Pdl'iwOll, na Coréia 0- UII13. altura thl 1.500 à 2,000 IdiVO, "este havía dc!>upare- ,Na llul,it'i:t que divulgamos
(',i!pllial se�:lI'ldn de<'laram Hletros, Outra explosão pro ('fdo ('omt11etamente",

ontem sôbre a última reunião

(J.� pilGtos que participaram --------------�-------------- na, ACIB, infürmamos que fll-

C!P;:�L r:,'tI, "'\'2I'l!:.;centm11 o, �(Jt�c�a� de Di!!t ��n �u!t ta desigh:uh, !1el(t 1{ovetnador

pt1utu::: q"c' hâvíapl ubscr- 1'1 -, i3 U nlll\iJ ""Ui "'1':111 do l�sta.lu Jl,U'.l (lI'Onlll:tllhal" o

van, ,:,p!tisllC''; di' toda ('s-

E cI �
sr. {'c I. Crist()�lher JOl1CS,

1)12"11, as qual>, lrcqu('nlc- t t
,.. !,�('lnhro Ila, ('ombsão nrasil-

nWllté c1 ... ·),H't1clwm t,ma 4) U an es em erl itS I
jI,!;t:t�l(Js {[!lidos, ('m SU.t ex-

fUJlIa<.;a t;LU clensa qlle os :1-
<MI'

- .. ('UtS:1Il 'Ior �;bllta Cat.ll'ina, G

____ ,-_._- lUa DO SLTL. 11 (Do Cor- do sr, Wencesl.tu Borini p eh.
sr" J,:si' M:u:la ("o'doso d;l

M M",,!.:-.:;;, '.. f:" -e,':Jundcnie) EncoIltnül1- '1' (>"111 11 Sr! I (,l� j
VCl!!.L <lIW'Hlo s.. trata <lo SI'

'>;'1,:��f.,:_,� f::�"::L. ,;'il"3,", r,l"n �!Ii'�� ., , ':: .. I, ,-
.t, eS o, (a. I PU LI I A� l'.m"41 \Iari" ""'1',,1,0",:0 t't':

�"'\P i .. :}) =_""' ...... � ali_ "-TIO!. �e l..·�:trL 1 u .... er.:'i VISIta ao,:, lJ. 'I Ir I
� _ .. , '--.;� - ......

" I,

I Veiga._li' • •

j " ,�,:= ,"!'d'tc" e pEssoas ami- AG' t 1 t
{ll��:��O ao� O�nih!S'" I' r ,vl;ltando as mel'�cí- _ "Jct°VC�IS Q,; til an es que D<""",,,,, () en!::tuo à uma in-

50Z,Il1� e ,1115tU e lllc,"l'pcido II forlf.:,(.<io en.:.da _>lrest','da a'�.- � : {ll�l·t� do priH1Cil�() semes-
..-

lre de H152. os seguintes estu-
U>lléCItO em lLUSSOS meLOSo a-

1 rCllorLu;l:'m, �lel0 �Iue nos a­

prescnt�I!.oS ?S 1'1e1hore5 '.'0- !lI'C';" 'f'10!:. a i.I7.I'1' a devida l'C-
! ..,nic", IH urur bornltdlbcn, te:; de Doas Vlllcbs. I tiíicação,

1':10, 11 1:,Iel'lJ onall, .\" i;�
fllho elo �r. \Y.üdel>�dl' Bor- I - - - - - - - - - - - - -

-\
_ -- __ �__ Inhausen e de sua exma. es-

.. ·.1 � f}iltc;0ed- 'jo sind.cato

Ch cI CI'1
.." - pO!'.<l da, iVlari" S�l'lla Bor- �

JOlt1'l lSL'iS plcn,,�,onah SCl'[''', r, Ilhau:-en TuHo I\Iaceão, lilho urrasca a ii v,"to" r,·a'lIun:,;;, segllnd� terça-lena, dOI Ihav('ndo n dlr.�torra

-

d ti t
O sr. iac1 10 l\ldCC(!O e de

c �

�O Sln �:ca o
�ua dlglla con�or1e da. zcnai-

,o! n,nlado um apeIO :10 senLr10 l.:ie Aral'lo :.Iacedo, Carlos 'RIO DO SUL. 11 (Do Cot-
c!0 " quorum 1':', g.

' 1 ! Gerd SehrQecler ftl�lO do sr respondente) - Em regosijo
,,) ',nt: ar ,o 1 '., I Curt Schroec\er e de sua eX'na' ao recente triunfo :frente ao

(;,1(:e Ca', _1 � J!J " mtCl'\'i'IH 50 .. � I esposa da, Josei�in:l Sd11:02' \:ategorizado pelotão do Du­
l"stcrial. I der; Waldemíro BOl'il1l, fll!lO que de Caxias, os dirigentes

fmnrl!Z3 fntça O LIIZ S�nt� !i�:�E�:f.�::::����.:��;:
_'00 ..I.,p li U 1 " • U (J l'las c1ependenclas do Es-
..� .Ii ,� ..

s n 8
ii porte Clube Coneordia, gentil-

� ';'Õ"�'��''''''�lna lumen�u
mente cedidas por sua direto-

� � '"\ t �� �i fi ii i� I � I rla� t0t11arnOS parte J1a Icsti-

�,�.., � �ílJ ;,)J!I ..,
...

n fi � I, ndeha gremista, na quulí.cla,::1e
, representantes da Cl'unrca

y , _

I
escrita e falada, Especinlmen-

i\.V ISO DE INTERRUPCAO DE ENErrGL\ ELETRICA te
..Fonvidados tambem compa-

","'.. '"
.

receram os s1's. Pedro Paulo

. . �. .1.: ORCA,LUZ ,CO!;nU1�lca qu;:, p)r l!l0tn o d_e se1'- Cunha, mui digno diretor do
\ j( (}.:J paI a mudança oe 1 nha de alla e baIxa tensao, 110 I semanario "Nova Era" e Wal­
D01'v1INÇO - dia 13 de JULHO corrente, das 7 ÚS 13 demar Pabst, esforcado presi,
horas, nua haVErá energia elétrica nos seJ:(uintes trechos: 'dente da Liga H.iosulense à,
RUA 7 DE SETEMBRO (da rcsidencia Carlos Ritter at!'. Desportos,

c

;1 lle:::o�i(J l\1,a� ZimrJ1ecmann)_; Num ambIente de franca
l{UA S. J_OSE - RUA PETROP.oLIS: �amaradagem, dirigentes e

H.t] i\ JOAO PESSO.\ (do negocIo Nfax Zímmennann Jogadores compartilharam da

�t<.! o R?n;jllO! Alegn:=,; I 1l11l'ns .. a1c;';l'l<t dos adeptol-i
IlUA f A�.AIB.� ido neg )cio l\iIax Zin1mel'mann até a ,do C1'Cll'110 Espol'tivo Cnllcor-

J'!1arcenar'u Memecke); I diaH,UA ALMIRA_NTE BAl1ROSO e Bairros da VILA NO� I FOI baslante l'eliz li �llllal
VA C RIBEIRAO JARARACA, I presidente do Gremio. sr.

Blumenuu, 11 de .Julho de 1952, � Curt Germel', ideulizador do
Emilreza Força e Luz Santa Catharina S. A, I Cllurt':lsCO da Vitfll'b, SODH)S

REUNIÃO
NA /t(1B

D"31gnanJo:
FI anei..,co CC.Juyca.

t l !lte, l,al�a rú ....pOi1lter !;€10 c::f1'

,-'!cnte dR Snh-D'rf'tol'l::l de C',n-

wn;ados a destacar a3 aten­
�ões de Antonio Broch, Teó­
filo Florestino Porto e Her­
minio Cé, .!Jara com a r2porta­
gem, visto que foram elemen,
tos que cut11ulararIJ. de gentl­
lesas os representantes da
�ronica escrita e falada,
Fe!izmente nossos clubes

iá estão compreendendo o pa­
pel que ocupa a imprensa no

wior de todas as atividades c
, com satlsfacão que agrM'''­
emas o COl)VÍ[C recebido elo;

��r"n�io. ao meSl,10 tl:!mpo (jllL. Iurnejamos crCik'rnics pro::ve- I
!'idades em 1" (,l do iutebrJl \

t' C\, th.ll.���,���; [,,'I. J 1- .'0 r.2 CRONiCa POLlCIDl
"em;o ('",���I�II,�l�d�u��;l�h��',aI�f:)I�, Vali cum�rl·r ufi �eDa �e�nl·S �� esta."J I r nl! t! 'l',' béla�. 1 eUl�t' ",U Lv, - A I'
)10 de �U[L [Jcl.':m,llirl�<l(, ín,'� '1-

Ü:ntliveJ. todos os )Jn li, aJo; t'

�":::o::�::::::��::::::�:::.::. fora�i�o �3 m a i s �e um auo
clcrá pre,;iàid,l pelo SP, GOVP"ll- A Ci'úl1íca policial re:'stlou cn Manoel Malques, ft'rH do-o b",l

c!nr do Estado. S. ],,1. a Rainha t�-nl um dos fatos nla F curios)� venlente.

Aracy Moellmann tera a seu la {e interessantes de q'lf' se t -

,I Sendo processado e JUlgado
'lO um S':qUltO r}" encantado,'."s I

('ado conhec'mento, re'ielia, por ter forag do, o !'1'1-

f'L,I!101 itas da nossa <,ociedac"�, l"moso foi condenado a cinco a

',ue lambem receberão o titn]êl f . Quando b'ansita\'a pejas ,,,a>'

fl( prln�t:'�ê!s e aR C,.uah: são !'lS
� ;,t.2. c.._dndê, trDta�do dp �'-."'l11S :1-- �I1dividuo é recalcitrantt, ten!..ü( f,t.. r nlai� se.s lne�eSt com

sl'"uint:� Slli'li ,?uer,'clro, :>:p_ (t �'�sses _P�tICU:aJ �s: foi ':lc� !10 tnm�em �gredi(lo a \-Villibci t)1 'uento mtegral.
J l,a DAha Heu�l. Renate ,r" T',la pol,cJa o mdt, duo .10) .. ) ScheldemanteL I Afiançando
('Ob8. �I," rsmlo" Sacia. Den,'Í ('pr.ano. que. ha mais de um ," Sendo reconhecido e preso j ('-I
r,azzml RO'3ma Fonte!", Clio Bp 1 DU, em MaIo de 1951.

praticJ'J!
1,,_ porcia local, João CiPILP'1(_luschi • .àIarcia Tavares e GrlÍs- i 1..1..1 delito na localidad� de V(:Hrl ""'li agora cumpr!r a p'�na a. G!!=>

Ir'me Segurado, F �nda, onde vibro';!, u'" r.u",'n,<- foi condenado, reRpondendo p,;!u Idada no seu des,'!ieto pOl' n(J'11 f' , ('rinle que pratICOU, de,

n�o ,DO SUL, 11 (Do Cm- 'o dé prQgnsso \'et'iflCado em

l'C':;po!1m'nte) - Pur maIS in \0:1 .. o nosso r.1unidpio a lo,
crivei que l?arCCa os morado- 'l'ü1Id,lCle de Barra do Tl'Onl­

�·�'s da loea1td"
..

dc de Banu do I1ml!} está l'ctl'ocedf'lIdo pO"
1 l'om�:mcto estao sendo \'':1'' ,'l! lpu única c exclusiva dos
dadcll'arncntc menusprczadu..; pod..;rcs da Urll;io. Para que st'

por l)arte de nossas autllrida- possa aVdliar o número inlCl1:..
d�s federais. ;E' que a, agL'n, :-;u de jOl'mlls �lgtlHl'clandú cUs·
('la dos CorrclOs t! Telf'gl':dns I 1l'lbuiç50 e.ficif'llte basta eli,
de Bal'l'a do Trombudo foi Ce- I zcr ctll!! vimos um' monte ca­
chada lia muitos 111es('s c o" I' paz tk sUl}ed,,(al' Uti1a ettr·
"tllllClTl:tlltc'S. industt'iais (' (I 1'1";;1. SL'111l0H�S l't:sponsávei;;
I){J\" (:,11 l3t>r!tl, continuanl a l. JPJ;I adll1ini",tl':H;fio fedC'ral:--
• 1l':I"�e d!1t'151 l'reeal'ia dislri- I Hilll"U do 'I'rombudo l1�if) p(ltlt­
)111(':1.'" . N�l(� }1odr·mos taxm'!loIllIIHlUl' s(>udo ul'ltillcnlhadl'
1(' ct,s!l':IJl1l1'ao o que V01l1 ! desla [,)rma, porqwmtú UH!
;Plld'J (PIlo t'm Burra db 'I't'Olll novo laboriC'sn I' lf»balhador
Jlldo, \'1':[0 ((l1P !Hllna (':,;;a mel'cee ser ll'atado ('011'10 de"
" ltll'�'l'I,I� il1fJl1tes ('llfl!'l11PS de ve, Oxalú seja dl'signado um
nrIl,llS fY:,:IITI agllnrdando o!-' fnl1cíonário pará aqll('la loca­
,til'; IeJf!Íll1lM prop1'ictàrio" lidade nfim du Que o CÚl'l'eio
llY:g;J\,('Hl1PtJlc é lima tremen· continúe sPl'vindo a colctivl­
d:l cal.:J.�níd.1de a falta de

coa-l
elude e não entl'avanoo o pro-

.. lderaçao das autoridades I'!r('s�o como Vém acontece;l. J '

('o1HIWíen!es, lloís com () SHf- do ultimarncntc.

De maior consumo em
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